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AVISOS ESPECIAIS 
Artigos dentários - S 0 ™ SSL 
«MM Importai orn de Cahon IrmKoi, rua Dirwlt», 

18-B, CHIK» do rnrrclo, 4-fl. 1'nnlo Jóias, rn-
PfTlofl, optica« fornltara» e ferramentas. Atacado e 
varejo. 

Cultura dos campos Oê irs. fazen-
deiros IDO dc-

sojarom Adquirir u-ti volomo do oxcolloate livro 
4o dr. Anis Iltas!! dovoiilo roinetter-no» pelo cor-
reio, om carta registrada, a quantia do 3$. Kx-
eopçflo dos asaî uantcM, quo o receberia como 
premio, livre de forte. 

PORTUGAL 
Conde de Pacõ V i e i r a - A J U ' a n , e 1 0 
geral da Corda o advogado 
á Lapa, C2 — LISBOA. 

procurador 
Rua do fíacrain^ot), 

M a r o m b a n d o . . . 

A'« vozes, no desempenho da á rduo 
o honrosa missão d e defender e apo ia r 
n a irapreneu a oligarehia, tonho o atro-
Timcnto do da r conselhos aon oni inen-
t e s chefes, m e m b r o s da benomor i t a 
Commiüs&o Contra i . 

Não 6 quo oa oxuioa. c idadãos p r e -
c isem da «Igtiem q u e lhos ens ino como 
d e r e m dir igir o nosso invoncivol par-
t i d o , mas, collocado« em elevadíss ima 
posiç&o soeisl, oooupado» em g u i a r o 
Congresso na « laboração das leis, a t -
t e n t o s ú tcireTu do ins iunar o floJCÜsiir 
os ac tos do p re s iden te do Es tudo , e, 
• l á m d e tudo , obr igados a ver i f icar 
como ao p o r t a o poder jud ic iá r io , os 
h o n r a d o s chofes não dispõem d o toin-
p o necessár io p a r a a observação de 
ce r tos factos, quo mui to concor rem 
p a r a o descrédi to do part ido. E ' por 
isso quo, de t empo» em tempos , tomo 
a l i b e r d a d e d e l embra r - lhes c e r t a s pro-
v idenc ias . 

E ' assim que , u l t imamente , o s j o r -
n a e s tôm not ic iado, com a s sus t ado ra 
f requoncia , desfa lque« occorr idos nas 
r epa r t i ções publ ioas . Ora n o T h e s o u r o , 
o r a nas a l fandegas , ora nas colloato-
rios, o dinlioiro publ ico vai rocebenclo 
a t a q u e s horr íveis ; o, ainila agora , c i r -
cu la a not icia desagradavol do que , na 
F r a n c a , desnppareceu o afronto d o cor-
reio, Vorifícando-Bo então, nos cofres 
da respect iva agencia, um dosfa lqno 
d e vinte o cinco contos de réis. 

E s t e facto, em si, não tom g r a n d e 
impor tânc ia , po rque , afinal do contns, 
o povo jú está hab i tuado com os dos-
fa lquea quo t id ianos -, mas, por nossa 
desgraça , occorro uma ciroumFttancio 
s u m m a m e n t o gravo : o ageute d o cor-
reio, o auc tor d o dosfalquo, o d e s a l -
mado , era chefe politico in í luouto o 
m e m b r o do ac tua l direetorio r e p u b l i -
cano I P e r g u n t o ou : isto tem goi to ? 
i s to eo tolera V i s to o consa q u e no 
a d m i t t a ? E respondam os e m i n e n t e s 
chofes : q u e hão do dizer os nossos 
fieis corre l ig ionár ios deanto d e fac tos 
des t a o rdem ? Q u e defesa se lia do 
o p p ó r ás inveot ivas dos nossos forre-
nl ios adversár ios ? 

Assim, pois, p a r a tapar a bocca noa 
fu ladoros o evi tar quo taos focton so 
roproduzain , l embro aos emioeutos clin. 
fes u m a medida s a l u t a r : nuuca mais 
nesoi tem para OH directorio* pol í t i cos 
pessoas q u e occnpein cargos públ icos , 
nos quaes se t e n h a de l idar com d i -
nlioiro» do T h e s o u r o . Assim, l icareuios 
l ivres de novos vexamos, 

J. ut. a. 

O govorno do marochol F lor iano P e i -
xo to diz o Itio News, deveria sor oxom-
plo f r isanto para quo 03 bras i le i ros sen-
t i isom a neco i s idade do de te r os sen* 
g o v e r n a n t e s no caminho das a rb i t r a -
r i edades . 

P o d e r á orer-so q u e o minis t ro da 
J u s t i ç a , quo foi u m dos mais c loquen -
tos es t igmat i sadores dos crimes duquol lo 
govorno , consinta em q u e agora t u a 8 

c r imes eo r ep i t am ? 
P o d e r á acrodi tar -so q u e o min i s t ro 

l a G u e r r a se associo á renovação d a -
qnollu época do ter ror , d u r a n t e a qua l 
foi assass inado sou entoado o ollo mes-
m o estove, d u r a n t e muitos mozes. m e t -
t i do cm uma prisão ? 

A v io lação 'da lei ú como um p lano 
incl inado, o o gove rno quo nello so col-
loca, cor ro o r isco do não so poder 
contor na rap ida descida o p rec ip i t a« 
so em esensos nbysmos. 

Assim aconteceu com o governo do 
m a r e c h a l F lo r i ano , com o qua l tem 
este governo a lgumas parecenças . 

E se os min is t ros da Gue r r a e da 
J u s t i ç a não so qnc rom tornar r e spon-
sáveis por vergonhosos cr imes s i m i . 
l h a n t e s aos quo mancharam aquol le 
governo , bom farúo em re t rocoder 01.1. 
q u a n t o fôr tempo. 

Uegintro da paucadar in . 
An vendedoras do hortaliçns, Anna 

Mar ia do J o m s , de na' ional idude por-
ttigue/.a, e Anna Cangellre, i ta l iana, 
p o r cousa mui to sem importuneis , pe-
g a r a m - s e á unua , houtera, A ta rde , no 
m e r c a d o da rua 25 de M.trço, f e r indo-
83 mntuamen to . 

Fo ram presas em flagrante. 
— N a s p rox imidades da Pon te l ' e -

quenu , hontom á tardo, por inat ivos fn-
teis, t ragaram di:, !i.!:sáo, l losurio f ' r e s -
cento e Francisco Garcia . Da d iscus-
são psssnram aos factos, e assim foi 
quo Hoaario deu no contendor nma 
t r emenda cace tada , fei-in<io-o nu testa. 

O uffeaaor foi p reso em flagrante. 

Segue para a Haropa o es t imado n e -
goc ian te d c . t a praça . sr. Michel Iiii-
chd id . 

O cardeal I t ichard, arcebispo d e Pa-
r is , r ecommendon aos padres q u e se 
abs t ivesaam de envolver a politica nos 
aea s sermões de q a a r e . m a e q u e cum-
p r i s s em o (eu dever pregando o E v a n -
gelho. 

Meai todos se conformaram com ossa 
aábia reeonam.nd .çáo . Lm f r ade em-
paeh inho , rsvrao. Leon, provocou em 
a «gre ja Not re 1 >ame de Lo re t t e de 
Par ia ve rdade i ro eaeaadalo, a tacando 
v io loa t amen t* o ae t aa l governo t r an -
s a s • l evando s ena a n d a d a • dee la-
M t «as p l . a o pa lp i t o < | M • p o v o 

deve f f i m r Sa n a h i s to r ia 
" 1 • 

nos da republica». Foi a inda mais l o n -
ge : fez nesso mesmo d ia um ve rda -
deiro ourso d e poli t ica e s t r ange i r a , 
suscept ível d e eroar inc identes d ip lo -
máticos, que n a d a tôm q u e Ter com a 
religião. 

J á a lguns d ias antes, esse o n s a d o 
reverendo p rega ra um se rmão de vio-
lência ex t rema contra o s jndeus . O 
cardeal I t iohurd mandou chamal-o rt l 
audiendum verbuin e ameaçou-o de sus* 
pensão, mas o heróo de sotaina, r e l i -
gioso rogular , não so emondou . 

Do Bio Neica : 
Não se pódo contes ta r quo a pol i -

cia emprega os maioros esforços p a r a 
dobol lar a conspiração. No s a b b a d o , 
foi p reso um ex-sargento o um cx• 
conduc to r do b o n d ; des t a forma e m 
brove fica e-f-tinota a e r - c o n s p i r a ç ã o . 

Vis i tou-nos honlom o jorna l i s ta s r . 
Custodio Costa, quo voiu a K. Pau lo 
em p r o p s g a n d a dos seiiB l ivros An 
Unas Amciicas o l'cdro Alvarcl Cabral, 
drama historico, 

P r o t e n d e s. s. en t r ega r & commis -
são enca r regada do m o n u m e n t o a C a r -
los Gomos a quan t i a d e MJOÍ, t e n d o 
já concor r ido com egual impor tânc ia 
para o monumento , na I iabla fk Pó-
d io Alvares Cabral, 

E m B. Paulo, o sr. Cand ido Cos ta 
p r e t e n d o ceder 20 °[o da vondu do seu 
livro /Is Iman American, em bonef ic io 
do Hosp i t a l n u m b o r t o I . 

CAMBIO 
0 mPr.:a<Io rio Cíimb o do nossi praç^ a!.; In 

hall o 11 xprtLT.Iao, fom alginifl bniicoa offerot eiiilo 
s®.|U<.» a.11 -U[ 12 o outros II Vp. 

C'<*ri» tfo II horas, o rucrcado moitrcn-so frou-
xo o a tnx* do 11 T\H pt nrrulUou se, ibogando, 
mesmo, nlguiu linncis a le.uíiir ni.gui-io.-i u taxa 
melk ir do 11 istie. 

A' 1 hora, mais ou menos, firmou BO o' mritcailo 
a II 7(8. 

Mais tarde, foi rrit^beleclda a taxado II 
conxorvanòo-so o m.T.-ado nesta j. Hiçio, paraiy-
sado, at '• á altlma hoia c fochon csiino. 

0 movlmonto de oj.orav^es rcaliisailas duranto 
o dlft foi [uquino. 

Os extremos do dia roraoido II I3[!d a l i 23[3?, 
Iara o japol l.anenrlo, e do II 7[S A 11 I5[t'j, pa-
ra o outro impei. 

Roalisaram-so nitras* negooios cm ri-pt-eado. 
Boheranos, 'Jlí.,0 1. 

Fie as cotncSei So cambio fornocMM honlom p> 
In Iicilen de (J. 1'aolo: 

S1QCES 
r.ondre« 
Trilr** Min 
llniiibuipo „MI,, 
mim 
Pm total * 
Nev.-S 01 k 
fíoberr.iioj M,. 

Kxtnm 01: 
Contra banheiro«, II HilO a II 7|». 
Contia it Luix.i matriz, 11 IIIilG a II 7| 

•0 m t s f VIST» 
Ii 27[:i2 11 23j.rj 

f.i'6 fi I > 
001 1.10.-) 

71:0 

I*puçn 
Dulditu 

l : i C*tnxHC."' ' IO 

do niovinirnto tip cafi cm S. Paulo 
Dia (> do ab rü d e iCOl 

Entrado Norta 
Braz 
Pary 
Luz 
i jorocabana 

— saccns 
n o » 
;ißi » 

.73 7 » 
171 » 

Tota l 4 . M 2 

Sahitlo : 

Vcndilo : 

N o r t e . . 
B r a z . . . 
P a i - y . . . 
L u z . . . 

— attseas 

2.8>17 

Tota l 2.807 

Tara S a n t o s . . 
Para Kio 
P a r a consumo 

Tota l 

130 suecas 
210 . 

Passagem om Jnnd inhy— 
paru S. Paulo 

Baldeação em Campo 
L impo—paro fc'. Pau lo 

To ta l 

Baoo d o dia por 10 kilos 

HESUMO 
Entradas : 

Desdo 1 do c o r r e n t e . , 
> > do 
Sahidaa : 

Deade I o do c o r r e n t e . . 
• > do 

Ëxistcnciu 

Por decre to do nate-hontoin, o a r . 
prosidonto do Estado perdoou do ros-
to da pona quo cumpr iam os s e n t e n -
ciados Pau l ino Pires, o o n d t m n a d o polo 
jury do liolém do Descaivndo; P e d r o 
Francisco Cruz, condeinnudo nu F r a n -
ca, e F i r m i n o Mariano Thomnz da 
0'ruz, condemnudo polo jury do G u a * 
ratini ' ,uctá. * 

í-egue hojo para o intor ior , u sor -
viço prof iss ional ,o dr. Amuzonus P in to , 
advogado do nosso f ô t o . 

S o m a n a S a n t a 

Com o b r i lhan t i smo dos s n n o s an -
ter iores eíVoctuarnui-iso nes ta capi tal as 
so lemnidades religiosas da Bomanu 
Santa . 

Na soxta-foira , í noito, oaliiu a im-
pononto procissão do Entor ro , das 
ogrojos du 8(5, Carmo, S. Bonedic to e 
Itomedios, sondo g rando o numero do 
flois, quo a acompanhavam na mais 
respeitosa o rdem. 

As ruas acn t raos da c idudo se con-
servaram rep le tas do povo durun to to-
da a noi te , sendo cons iderável o mo-
vimento . 

Todos os templos, abe r to s a tó ú meia 
noito, regorgi tavum do fieis. 

Por occa'.iâo du en t rada da procis-
Bíto da S<5, a lguns garo tos t iveram o 
mau gosto de s imular u m coiiflicto, 
Ostuboleocndo-Bo então onormo confu-
são. 

Todo o Horviço do pol ic iamento es-
t e r e a ca rgo do dr. Pod ro Arbuos .In-
nior, 2." delegado. 

F o r a m efloctur.das d iversas pr isões 
de ga tunos re t ra tados , que, n a s ogro-
jas, t e n t a v a m bater car te i ras . 

A ra inha da I tal ia teve uma insp i -
ração b a s t a n t e commovedora . 

E s t a n d o pnra dar á lnz, encommcn-
don com borços e cem onxovnos com-
pletos, q u e serão ofTorecidos às foini-
lias pobres , cuju união f6r ubençoudu 
pela Providencia, n o mesmo dia em 
qtio nascer o fu tu ro h e r d e i r o ' d o thro-
no da I t á l i a . 

Dizem todos : herdeiro , po rque ostão 
todos convenc idos nu Ituliu quo u 
ra inha l l t . lona dará a luz a um filho. 

Assim o manda, polo monos, a t r a -
dição. 

O Jornal do Commciclo não so publ i -
cará a m a n h ã . 

No diu 10 do março, o Journal, do 
Paris, rocebou o seguinto tologrummu 
do Gonovu : «IÍ&DUU D;: MEIO MILHÃO. 
— Génova, de marro. — O Cuiule do I'i-
11W, um di't ai/aite.i da partido imperia-
lista, no Ilrasií, que vicr.i a Cenovn com 
meio milhão dc frwrts, c/uc lhe 
confiados j.clo partido para orj,anisar a 
propaganda anti rcpnb'icana, verificou, ao 
riu gar aqui, que u.uellcfi fundos lhe ti-
nham sido roubados. U ladrão não pov.de 
.?£} encontrado.* 

>10 diu seguin te , oliegait a Pa r i s u 
noticia da mor to do Condo d o 1'inlial 
om S. P a u l o ! 

E d igam depois, commenta o Jornal 
do Commercio, quo a imprO'isa i'a Eu-
ropa não a n d a bom informuda ! ! I 

auxiliar, apresentou hontom ao d r . 
chofo d o policia, extenso re la tor io so-
bre os acontecimentos da f rontei ra . 

Nosse relatorio, o dr. Raruiva expõe, 
com minnciosidade, todos os faotos 
occorr idos om S. José do Bio Preto , 
u sua origem, t e rminando p o r não 
aohar n e n h u m mutivo plausível quo 
just i f icasse a pr i àr dos coronéis Car-
los de Castro e 'Dyonis io Beni tes o 
outroH, effei t uada pelo capi tão Beno-
dicto Jovitino. 

Não publ icamos na in tegra essa poça 
policial , por não dispormos do neces-
sário espaço. 

Tniiuguia-so boja na Penlia, no pon-
to dos bondes, uma sucourual do 10.s-
taurant P i o r e . 

A b o r d o do Waehimjtoii, chegou do 
Gonovu o sr. Augclo Cnssanolio, do 
Banco Coramercial I ta l iano, 

Bençam apostolica, 
B. í:. o X'upa Leão XIXI concedeu 

bençarn apostólica cm causa mortis á 
0x11,a. sra. d, Edwiges Carol ina Dias 
do Gusmão o sua familia o ao sr. Ma-
noel Maximiano Junque i r a , ros identes 
cm Bibei rão Proto, 11 coto pela doa-
ção quo fez d o t f i r s n o pura nullo ser 
edif icada a capella do Sunto Anton io 
dos Pobres , nuqmi ta cidudo, o úquolla, 
pela mui t a dedicação 110 ultar da m>;s-
mu imagem. 

Os diplomas forara enviados d e Bo-
mu pelo d i rec tor da P ia União d e San-
to Antonio, ao nosso amigo s r . Al-
fredo Vianiia Cinto do Sou/.a, incan-
çavel f u n d a d o r da car idosa ins t i tu ição 
luiqitella c i d a d e . } 

Nossos parobona aos con templados . 

C n u d e l o t e r a d o S . P a u l a 
Beulisa-so nu luoximu quin tu- fe i ra , 

11 do corrente , a extracção dostu acro-
di tada o garan t ida loter ia , oiü bonefi-
cio da Santa Cusá do Miser icórd ia do 
J a c i u e h y . 

0 d r a m a " E i o c t r a t l 

K O " S A X T ' A X X A « 

T r e m o r e s do ter ra . 
O r a i s publ icou hontom o segniu to 

tolegramma : 
«LioM Bocciîsso, ii—De liontcm, à 1 

hora o 20 minutos du tnrde, utó ho je , 
ils 0 horns o 4o minu tos da manhã, 
deram-se aqu i o nos o i rodores cinoo 
t remores do torra, s endo ilous g r a n -
des, hontern, o troa monoros, ho je , 

Cont inuam os rumores s u b t e r r â -
neos. 

O povo es tá a larmado. Fe l izmente , 
não houvo desgraço.—A') '« Era » 

S u p r e m o Tr ibuna l Foders l . 
F o r a m dis t r ibnidos os segu in tes »3-

gravos desta cap i i i l • 
Ao minis t ro R i to i ro do Almoida, o 

nggra \o ent re par tos a Companh ia das 
Lote r ias Nac ionaç j o o governo do E s -
tado. 

Ao minis t ro J0S0 Barba lho , o ng-
gravo ontro pa r tes o sr . J o ã o Antonio 

foram 1 r i b e i r o G n i m a r ã á i Coru ja o a Camara 
do Iguapé . 

Ao minis t ro João Podro, o a,agravo 
entro par tos o sr. Antonio . leromias 
Muniz J n n i o r o n Camara do I g u u p o . 

Ao minis t ro M U J O J I Murlinl io, o ug-
gravo en t re partfis a U n i ã o Federa l o 
o sr, Domiufíos Fernandes P in to . 

A appel lação ciimo om quo íí appe l -
lanto F ranc i - co Palmeira foi dis t r ibuí-
da ao minis t ro At.dro Cavalcanti . 

Ao minis t ro João Podro, o recurso 
oxt raordinar io en t re por tes o Banco 
Alloinão o o d r . Abílio Vianna-

O r d e m p u b l i c a 
A premiire do drumo do esor ip tor 

l iospanhol Pe rez Ga ldós — El etra— 
q u e t an ta agi tação tom produz ido ul-
t imamente nos logares ondo tom sido 
represen tado , lovon hon tom ao tlioa-
' r o Sant .-tnna g r ando conco i ronc ia do 
ospcctadores . 

Afim do prevonir q u a l q u e r a l te ra -
ção da ordem, o dr . chofo de policia 
encar regou da pres idoncia do espe-
ctáculo o dr. Sara iva J n n i o r , 2" do-

j legado auxiliar, qno comparecou no 
1 thea t ro desdo mui to an tas do começar I 

a representação, a c o m p a n h a d o do e s -
crivão Josó Bonedic to dos San tos , da 
2 a delegacia . 

O pol ic iamento in te rno do Sa»l'An* 
tia foi feito por um c o n t i n g e n t e do 
praças da guarda cívica, sob o ( om« 
mando do nm ofiicial, o mui tos a g e n -
tes socrotos, sob a immedia ta d i recção 
d o ma jo r Josó Bonto, 1.° subdc logado 
da Contra i o inspoctor da s e g u r a n ç a 
publica. 

Tambom vimos n o t hea t ro o dr . 
Telles Rndgo, Ü" dologado. 

Os primeiro» tros actos da peça cor-

roram rolat ivumonto f r i o s , on doits fi-
naes, porém, foram do i n s t an t e s a ins-
tan tes cor tados por uppluusos a cor tos 
pe r sonagens e, u out ros , es t rep i tosas 
vaias. 

Sabondo o dr. 2.° dologado auxi l ia r 
quo o cr. Ben jamin Mot ta , ro i l ao to rdo 
jornal A L interna, p ro tend ia fazer um 
diucurso no final do espectáculo, man-
dou pedi r . lhe , por in termodio da Br. 

major Josó Bonto. qtio decl inasse da" 
qoollo sou proposi o, afim do evi tar 
por tnrbaçõos da o rdem no roc in to do 
theatro , o quo fatulnionte se dar ia , da-
da a exal tação do a lguns espeotadoreo-

O Hr. Ben jamim Motta 

E* nma sa l inha bem disposta e de 
q u e é d i r ec to r o auotor d r ama t i co Sal -
vador Murques . 

• • . 

A companh ia Souza Bastos par t i rá 
do I-iisboa p a i a o Bio em fins do muio. • 

. * 
Um g r u p o do ar t is tas do diversos 

thent ros d e L isboa e ou t ros do Po r to 
consti tui i-nm-ss e m sociedado, p a r a ex -
plorar o t hea t ro J'rincipe Real, de 
Lisboa, na próxima época do verão. 

a • 
Da Caaa Hol lander recebomOB a mn-

zurku Swne, do E . Boeucci. 

F a c a d a 
Discutiam hon t -m, ás 7 horas da 

noito, nau prox imidades da P o n t o P e -
quena, Monto Garr i fo , do nac iona l ida-
de i ta l iana, omprogudo da E m p r e z a do 
lixo, o um Bou companhe i ro de traba-
lho, do nomo J o s ó do tal . No calor da 
discussão, s en t indo so oíTendido coin 
cortas puluvrus quo lho dir igiu G a r r i -
fo, J O B Ó sacou, rápido, de nrno faca o 
cravou-u na reg ião thorax ica do con-
tendor , evad indo so em seguida . 

Monto G a r r i f o recebeu cura t ivos na 
Cent ra l o foi recolhido ao hosp i t a l da 
San ta Casa. 

A policia do Santa I p h y g e n i a ins tau-
rou inquér i to . 

A Super i i i tondenciu das Obra s P u -
blicas vai dospouder : 7:17ü$lb9, com 
as obras de q u e necessi ta o t e r raço 
ondo ft incoioua a Escola Normal ; 
2: ÍK)ú$!)fJ4, com as o b r a s accrcacidas 
nu cadoiu do Tuub&tó ; 1:800$, com o 
custe io do serviço dc passag'-ris em 
balsa sobre o r io Tietê, nu Xreguezia 
do N. S. dus Bemedios, devcntlo tal 
serviço Hor con t rac tado com Antonio | 
Rodr igues Falcão. 

Mercado de café 
BIO, 0 

Ent r adas . . , , 10.C00 saccas 
E m b a r q u e s . , . 22.000 > 
Mercado, sus ten tado . 

S A N T O S , 6 
M e r e a d ü do cafó : 
Vendas hojo, 10.000 saccas. 
Vendas d e s d e 1.°, 61,000. 
Base do dia, -ijTOO. 
Mercado, culmo. 
Cafó e m b a r c a d o , 22.130. 
En t r adas , 24 .374 . 
Desdo 1.«, 70. m 
D e s d e 1." do julho, 0.967.311. 
Médio, 11.818. 
Stock, 1.080.210. 

Pahidas • 
Pa ru u E u r o p a , 43.228. 
1'aro os Es tudos -Uuidos , 30.250. 
Cubotagom. — 
P a r a Buonos-Airos, —• 

Café despachado , 33 .807 . 

Café ba ldoado hojo: 
Nu P a u l i s t n . . . . 
Na Sorocabnna . . . 
No C a m p o Limpo . . 
No Braz . • • , 
No Fury 

Tota l . 

7.120 
2.232 

281 
2.807 

12.7SO 

T í - l í ^ r a i n i t t i » s 

I N T E R I O R 

Escola de minas ds Ouro Preto 
340 » Be t i r am-so hoje destu capi tal os 

iiliitnnos do 0.° ar.no da Escola do 
Minas, do Ouro Preto, quo violam n 

— saccas esto Es tado em excursão do es tudo, 
acompanhados pelo len to da cadciru 
do Es t r ados o Pontos, d r . Domingos 
Bocha. 

Os nossos dis t inetos hospodes visi-
taram a es tação da Lu>:, ofi icinas o 

•]-"GG0 obras do se r ra de SantoR, da S. Paulo 
Riiilieay, o t ombem o Cantare i ra , ap re -
ciando nossas visi tas a impoitui icia 
reul e valor das obras omprehe i id i -

9.317 saccas das. 
Aquollos os tndanfes foram tunibem 

a Pu rnnhyba , para visi tar as ob i a s da 
10,300 » Li:iht and Poieer, mas não jindi-ram 

aprec iar dev idamen te as impor t an t e s 
obras, por não terem conseguido pes -

49.277 saccas sou quo í>s ucompanhasso poro o luc i -
dal-os. 

A l i i s i s t r o p o p i u g u e x 
Quin ta - fe i ra «tUm-i, rooniu-no <-m 

Snntos, sob a jy l lddnncfu do sr . Ze-
forino Lourenço Mar t ins , v ice-cônsul 
por tuguoz, u coruminc."' i consul t iva jun-
to do vico-oonstilado tlaquollo cidade, 
pura t r a t a r do assumptos q io so rela-
cionam com a vinda do i l lustro minis-
tro do Por tugal . 

Ficou, então, rosolvido quo fossom 
convidados os • membros da colônia 
por tuguoza ulli domiciliados pura nma 
reunião, no edifício do vica-consulado, 
afim do molhor ront.lvor-se a respei to 
da recepção quo tom do ser fei ta a s. 
exc. 

Essa reunião foi i-ouvoaadu pura ho-
je, ás 2 horas da tardo. 

Diz a Cidade, sei' muito provável q' ie 
ao sr. conse lhe i ro Lampreia se ja ollo-
rocido um banqu: ta 110 G u a r u j á . 

i t i o , «; 
Cot;n'a que o dr. J o ã o Fel ippo P e -

reira, p re fe i to municipal , está em n e -
gociaçõos do u m emprés t imo ex t e rno 
para o Munic ipa l idade d o Eio. 

O t y p o do emprés t imo será super ior 
I a 80, sondo os juros do 5 »[.,, e a 

Vai ser con t rac tado corn Agoelinlio I amort ização se lará no praso de 20 
Dias Bapt i s ta u reparação da os t rada , annos, paga e m quotas annuacs jun* 
do Apiahy á f regueziu da Bibei ra . ; tamonto ccm oa juros. 

naii I O dr. p re fe i to pre tende assim ras -
E f r o j a dos Bemedios. ' c a t a , r n 0 Pa r> ^a »poliross de out ros cm-
Com avul tada concorrência do fleis, |,r„c

pJ ' " ^ J i 0 0 , " " 7 , . d o 

real isou-so unto-hontem nes ta egrejú ! . , 1 ® ! . " n o B a n c o l t e P n U w » . 
a Holemuidade do tlia, H:ihin»lo ÍI p ; o -

podiilo da uncto i idado, ad iando 
discurso pura l»ojo. 

O dr . Saraiva jTonden nnn ea lcr ias 
do Sunt'Anna o fez conduz i r á policia 
por 0'Ctnr «o porff»ndr» innonvcnioüto-
mento, o indiv iduo do nomo l í au l üo j 
Araujo . 

F i n d o o eapcctncnlo, iim fcrrnpo do , 
indivíduos mai.n ou monos conhec idos 
por suas id»5n.i subvers ivas , porcorron 
as ruas da cidade, d a n d o vivas e mor-
ras. Iásso g rupo aped re jou o conven to 
do 8. Bnnco, não n >s cons tando quo 
a policia procurasso imped i r seme-
lhante scoria do selvagcria . 

Ksso raesmo fçmpo íóra antes , em 
man i fes ta ç "to, á ponsâo da rua Josó 
liunifacio, ondo so acliain lioupedudua 
<»s ar t is tas da compaul i fa do SauVAmui, 
f i l a n d o alii, em nomo doo manifestau* 
tas, o cr. Benjamim Motta, quo cum-
pr imentou a ti ou/e infant i l . 

Foi t u d o quan to a nossa r e p o r t a g e m 
achou d igno do regis t ro , cora re lação 

,./«»»'<•.»: do dramii E ctia. 

cissão do Knterro. A' en t rada no tem« 
pio prógou o rev. conopo J o a q u i m 
Franco do Camargo, quo tamliem na 

a t t endeu a 0 | qu in ta - fe i ra prégou, por occa^ião da 

especia lmento . 

cerimonia do Lava -pés . 
H o n t e m , houve a coroação do N. So-

nliorn, ús 7 horas da manhã . 
Hoje, celobra-so a misfia convantual , 

eis s ho ras da inanliã, fazeudo a 
tica o c j n e g o Camargo. 

Dizem quo o dr . Jos''} Car los P.odri-
f^nes, r edae to r - che fe do Jornal do Com-
mercio, es tá incumbido de uma i m p o r -
tante operação í inanccira na E u r o p a , 
por conta do governo federa l . 

O dr. G o d o f r e d o X;tvior da C u n h a , 
jnia fodoral, indofor iu o podido de l i -
qniCU<;io força il »1 T?tirr\I TTv-
jiotliecario, fe i to polo c redor do moa 
mu banco, dr. Alvca Moira. 

R i o , « 
0 dr . Rosa e Silvn, v ica -pres iden te 

da l i opab l i ca , regrossurá tle P e r n a m * 
buco p u a enta capital depo i s do dia 
11 do cor ren te . 

T'nrerr«-fi« h o j e a expoalçfto art int ic 
r e p r e s e n t a n d o A Cea de UiruAo, 

F e í i c i f s ç õ a s 
Fazem annos hojo : 
A mnnina Jíutli , filha do dr. J o s é I 

O l c g a r i o d o Almoida Monra . I A b o r ( ] o ( 1 o c h i ! e > 6 e spe rado nes ta 
A sra. d. Oftmidja Campoa. capita], 8 d o corrente , o sr. d r / E d . 
O dr. J o a q u i m Antonio Mattoso For j c h a i j 0 t P rovos t , quo rog re s i a da E a -

. . ropa, onde , c o m o so sa'>o, foi em corn-
O r. ca pi í ao Ej.i],!.nnio Alves Pe - p o n } l i t t m e n i n a Iionalina, a x ipho-

queno, o*-commandanto do corpo dc í j({lgU q U 

Erab .rcarara em Génova, no dia Hl 
do tnnrçc ultimo, n.» vapor Il<: Umlcrlo, 
com dest ino a e hj F.st ido. s.Sfî immi-
grantes , por c o n t i do A . l ' i r r i t a t1^ C. 

L a d r ã o audacioso. 
No Lyceu do Sagrado Coração do 

Je sus foi proso ante-hontora . iís 11 
horas cVi manhã, polo por te i ro do o.h-
tabelocímento, ma ind iv iduo qu» alii 
p e n e t r a r a so r ra tokamento o s n b t r a h i -
ra da sacr is t ia diversas .vostea e obje-
ctos d e valor. 

O p reso foi e i . t regue ú. policia do 
Banfa Iphygen ia . 

l iccobemos o ultimo nnmoi o d O IVti-

Montanhas rus.ias. 
i n a n g u r a s c ho je , ás 4 horas da t a r -

de, a g r ande Kermesae om benet ie io 
do Hospi ta l do Tubercu losos . 

Gra tos , pelo convite. 

Pr incipio de incêndio. 
Houve ante-hontem, 6n í» ! i 2 d a noi-

(te, nm pr inc ip io de incêndio em casa 
i de Antoni Molefctier», sapateiro, á r oa 
H. Caetano, líTJ A. 

Os vizinhos abafaram o fogo, auxi 
liados por nm sargento do corpo do 
bombeiros . 

C í v u o d i o d a M e l l o 
O sr. chefe do e»tit.lo-maior-gfineral 

d . a rmada expediu ao contra a l m i -
rante f r o e n ç a ius t rucçõfS re i a t .va -
nieote a prisão do con t ra a lmi ran te 
Custodio Jovi de Mello. 

—O conselho de investigação a q n s 
fui mandado responder o eoat r .val rui -
rante funecionarú p ro iavc lmen to a m a -
nhã, ao meio-.lia, no co rpo de infan-
taria d e marinha. 

—O commandante do corpo de i n -
fantaria de mar inha declarou ao e o n -
t r . - a lmi ran te qne , por o rdem do c h e -
fe do estado-maior, só p o d i . m visitul-o 
as pessoas d* sua familia. médicos , 
advogados e of t ic i .es de mar inha , s en -
do prohib ida a visita d o pessoal d a 
imprensa , d . s officiaes do e t e rc i to , 
padrsa, negociantes, sagaaheiro- , • 
proletários. 

O J o r n a l *» B m t » q a a b f i e a de rf-

C o n f í r m o já noticiámos, in.stnlln-so 
hojo, ú u m a I.ora da tardo, o Cong ies -
ao Legis la t ivo do Es tado , 

Mania do morrer . 
H e n r i q u e 1'iracieaba, q n e ha poucos 

dias quiz su ic idar -se no Tietó, como 
noticiámos, ten tou ante-Iioritoin, no 
vãmente, pôr termo á esisteneii i . 

Apparocor. im popnlaros quo obs la -
ram a t e m p o a real isação da-juelio UCLO 
do desespero . 

En r iquo P i rac icaba <'• uni domonta . 
I 'orquo a pol icia não o maiuiu reco-
lher ao hospíc io ? 

H O T S s T o i i C I â S S 
Por det«;rmiuuçãn d o dr. chefe «b4 

policia, s egu iu hontom pelo t rem d a j 
! manhã pa ra 1'iraju, c o m m a n d a n d o u m a | 
1 força de 20 ptuÇ\h de policia, o f api- j 
I tão Ar thu r da ( i raça ^ia tins, da I i r i - j 
' gad« Pol ic ia l . 

A i l a »Usstt anc tor idade para a quel 
j la loca l idade p r ende se ao assassinato 
j t raz-ante h o n ' m alii prat icado, do te 

nente F o r t u n a t o Catala, ha mui to t em-
; po r e s iden te no io.gar. 

Catalá r e sponde ra a J n r y u l t ima-
I monte, accusado do nssassinato de 
j .'i.'anoel de Almaida, ten !o s ido abso l -
j vido Pa rece que tal sen tença , que j 

não foi bem recehidu por sens desa f -
feiçeados, den motivo a que estes ro- í 
solvessem m a t ' U o . 

O capi tão Oraça Martini levou a in-
cumbência de ansi l iar a - aue tor idades 
de Piraj t í n<» inquér i to ins tanrado so-

[bre o faoto. 
— Foi n o m e a d o o alferes Ar thur 

Ferreira, de legado, em er-mnns^ão, era 
Araraquara. pa ra exercer egaal carafo 
ein J n n d i a h j . 

— Pa ra U n a segnin hontem o alferes 
Joaqnim L u c i o da Bi Iva, nomeado de-
legado mi l i ta r dessa cidade. 

« S e g a « boi«, em diltgeoeia, pa ra 
Celia, o d r . Tel les Hodge , 8.® dela* 
p i t . 

— O <f . B a t a i r a Iwmter. ! • 

coutin úa 
los cm P 

a t ra ta r da exposição uo sol-
aris. 

Pombe i ros por t iguozos . 
O jorna l officiai da J lopubl i ra F ran -

ceza publ icou o «7i*o do tor .ido con-
ferida a medalha de ouro de p r imei ra 

I einsäe â > sr. Gnüher tne <íornt"i Fer-
; r.andes, inspec tor do sorvido do incen-
I dios no Porto, © medalhas do bronze 
1 aos sr*. Koch« Junior , m e m b r o po r tu -
guês do jury in ternacional , o Fe rnan-
des, de legado dos bombeiros do Ovrr . 

Não houve hontem ex t ra to «lo ex-
ped ien te na h'ecretfcii« da .Tu s tf ça. 

D u r a n t e o mez do março, a S e c r e t a -
ria «ia Agricultura d i s t r ibu iu l -A vo-
lumes do sementes , pesando : 09.700 ! 
grammns, a 47'J lavradores . 

Desdo do j ane i ro utó '1 do m a r -
ço, forum dis t r ibu ídos l. »07 volumes , 
posando 1.173.325 gram mas, a 1.^15 
lavradcrOH. 

O secre ta r io da Apr icu l fnra recora-
mondou H , w upor intendência das O b r a s 
Publ ica« quo informo sobre os repa-
ros do segurança do quo nocoss i ta a 
cad ia do Iii beirão P re to . 

Não fnnecionott hontom a d e c r e t a r i a 
do In te r io r . 

cavallaria de policia. 
O dr . J o t á Piza . 
0 dr. J o a q u i m Thomaz do Aquino . 

1 e s a p p a r e e l i a e n t o m i s t e r i o s o 

E m dias do novembro ul t imo, c h e -
gou a es ta capi tal , v indo de J u i z dc 
Fóra , o oo hospedou no Hotel do Glolo 
ú rua dos And radas, o sr. capi tão Pa -
trício Marciano Lourdes , fazendei ro 
naquel la local idade. 

Kf.tevo h o s p e d a d o alii por espaço 
do qnas i um moz. Par t iu depois para 
fóra de S. Paulo, deixando, entretanto» 
no hotel , toda a sua bagagem. 

Fi:: han lo-so o hotol om pr inc íp ios 
I do janei ro , o seu p r o p r i j t a r i » fo/. re-
| collioi- ao doposi to ]>ub!it'0 todos eo 

e ea t ro cates 

q u e sobreviveu à operaç&o. 

Corro quo o coronol T h a n m a t u r g o 
j de Azevedo p e d i u demissão do cargo 
i do secre tar io do sr . minis t ro da G u e r r a . 

Consta que o Conselho de Inves t i -
ga rão a qne vai responder o con t ra -
a lmi ran te Cus tod io José «lo Mollo se 
r eun i rá depo is do amanhã , pa ra dar 
começo aos t r aba lhos . 

O sr. I smae l Montes, min is t ro da 
Gue r r a da v i s lnha Hopubl ica da l io l i -
via, a c t u a l m e n t e cesta f*apit»I, vis i tará 
amanhã a for ta leza de I m b u h y o o 
ma tadouro de San ta Cruz . 

S. t. c. sorá a c o m p a n h a d o pe lo a ju -
dan te o rdona do marecha l Medei -
ros Mullofc. 

l 'on ilr» a m a n h ã , serão ce lebradas 
re ja da Candelá r ia miss i s por 

An d ró Lu 
d i cadeia d< 
Vão de 
a entro 
cos. 

empre i t e i ro d a i ob/a--
i.i do Cajnrú , ped in p r o r o f 
praso, por mais •» mezeo, para 
ja defini t iva - daque l lus a e r v i -

i nbjcc tos alii e i s tente 
| os do cupi tao ^farciano. 

X .nguem tcvo not icias dosto sr., des 
i do quo deixou o Ho'tl tin Glvbo, ir,no-

rando at<3 sua familia s r u paradoi ro . 
O facto foi levodo ao conhdc imento 

da policia. 
I ' m c r ime > 

• - — «wrsn»—--
vnuderille 

com mi s-
i 'rn velho 
• »aripn do 

il-

f»Ä « t "i n ra 
i.ài'kS ..r*j5 C IfiUkL -tl j 

Foi am concoditioa, por d e e i e f o «le 
hor t ' f o , sein niozí» 'îo li ença ao «tr. 
Antonio Uarl >a Kibetro do Audradn 
Maciiado e hiiva, p roou tador d o J'-s-
t ado . 

tem 

raro 

Por decre to d e h intern, foram no-
m cad oa o capi tão Graça Vart ins, <lele-
gado <!« policia «le Pira jó , e o alferes 
Joaon m Fiiicio, j i ta o mesmo Iog i r , 
em Una. 

A Camara ^Innleipal d e S o To«ó Í 
do Rio Pre to pedin ao g o v e r n o cm 
auxilio para a e»n*trnc-v>úo de uma j 
ponto sobro o rie Mogy-gunssú. no j 
mnnie ip io de P i tanguei ras . 

Foi des ignado pela Munic ipa lMade j 
de Por tãozinho o engenhe i ro Carlos | 
L i n d g r e o para fazoi a-i a l terações no \ 
projec to do serviço «le abas tec imento | 
de agua daqncl la localidade. 

Foi á Snper in tendenc ia das Obras 
Publicas, para i n f i r m a i , o officio da 
' amara Munic ipa l de P a r a h j t i n g a , pe 
d inda a r epa ra rão da eade ia local. 

IK O V F M a ëStïmsa a g a a da fiants 
Theraza . Y s a d a a i aai t odas t a aoa íe i -

S i NT AN V.\ 
• mpb'ff mente cheio o thea t ro hon -

r- 'presontor i -se o d t , .ma K'evtra. 
f w >fadr»d pr'- Inzin os mani f ' -
•a an'i»r-"'-:-io"a q u o rtj»er« u t i -
1 r 1 ?;t a Ií#»sp' inha : o in te res -

so do assist ir ã r ep resen tação d<> d r a -
ma, t a lga ri a i o j » nas vcrsóc? pp.ra 

I ft por 'n »uez, a |ui feita««, levou g ran -
I «io c«>n orrencia hontern ao Snn?'An> i. 

Nos finaes dos a tos, f i r a m d i spensa* 
.Tos ra loro-os appfausos nnn i n t e r p r e -

i tes da peça, quo se r epe t e hoje . 

s. FC r . TR, DE NOTE'JB;:O 
T%ta sociedade recrea t iva reel tson 

! hor.(em, no Club Cooeordia, ma i s nm 
i espectneolo, que tevo g rando tmnco t - 1 

reneia d e exma.í. famílias. Segniu-«e- ' 
l he haile, que corroa mui to a n i m a d o ; • 

• • 
O t'crtrj mao rfoi l>- m o v a t l oT, á rua ' 

F lorêncio <!e Abren. 7h, roalison hon- j 
t em um an imado baile, á phan tas ia . • 

e • 
Do Grémio Yti tffirttie r eeeberaes nm 

convi te para o bai le quo e*sa Sympa-
thie» sociedade de Se r r a Negra reali« 
sou hon tem. 

• • 
Com o titnTo Th atro do Infante, vai 

a b r i r b r evemen te na avenida da L i -
be rdade , em Lisboa, nos baixos d o p ré -
d io onde em tempos es teve e s t abe l e -
cido o bo te i Mat ta , n m a aasa d a e«-
p a e t a e a t o des t inada i s e r iaacae a a n d e 

I ' m a enrio? 
pf»..-S')U-30 llUi 
cariado do po 
do aoteut i an; 
vi nto e quatre 
ruente na »r_i; 
a coretnonia, > 
convida io.i, a 
esperava um pant a; 
pois do qual , m n i h 
sist ir 
to. A 

scena o e 
mento nnrn 
i tie Par i s . 

c uma ra 
tondo so casado 

na 
alma «lo saudoso a lmi ran te Baldanha 
da Gama. m a n d a d a s resnr por disci-

' pníos, amidos o admiradores do i i lua -

; t io mor to . 

P o s t e n hojo de. ' ini t ivamenie «lo l 'e-
I tropoli.H o ;- r. marecha l Mede i ros Mal« 
; lot, min is t ro da Guerra . 

! Fal lacen ho je , nesta capital , o s r . 
I H e n r i q u e Pore i ra de Azevedo, snb-dí* 
! : ee to r aposei i l -ulo do Ti. o iro F e d a * 

ra l . 

í )c imVj io f echou L J 
do 112 

jo c j m a t a i a 

irie», «..rigiram-no, a j ós 
em coir panh ia dos .S3t;s | 

um res tauran t , o n d e os | 
ru-.dico festim, d e - j 
ab gros, foram as- ) 

i uma Dt i/ <'. num eafó-coucor-
i, tão tu rbu len tos r; t iveram os 

an i 'o^ do noivos, que os espec tado-
res protes taram, in tervindo, f ina lmen-
te. o m a g r a a policial, q u a os condo* 
zin ú i res^nça «lo cemmissar io . 

D u r a n t e « rapi«ia in ter rogação a que 
eram «uhnaottiiios, os noivos « u m a do 
sua i t ^ t e m m i h a s Re acharam em «les-
n.ecôrdo: e o commissar io 
des ignação dos enlpndo*. q u a n d o 
noiva vociferou enco!eri«a<îa ; 

— Men mar ido »• um i m b e c i l . . . 
F. e^bofe^eou-o, d e a n t e dos condida-

d(»s perpíe . íos . 
O noivo, m u i t o calmo, npp rox iman-

do-se do commii -a r io , t l is-e-üie : 
—Qnoira ind ica r -me os fo rmal idades 

r eque r idas pa ra o divorcio; q u e r o l i -
be r t a r tue dessa 'doce» « rea tur» , com 
qr.om me casei ha a p e n a s d u a s ho 
r a s . . . 

E, eolemne, re t i ron-se , e roqaan to a 
noiva desmaiava eonveniente tnení e, 
noa b raços da m a d r i n h a . . . 

;?; >, a 
Dura nto a ausência do sr . barão 

All.orie de Fa l ion , cjiie p a r t i a no d ia 
3 do mez c o r r e n t e p a r i a Kuropa, íi-
cará e n c a r r e g a d o negoeios da liei» 
gica o !." r j t a i ' . > dos > i legação , sr. 
L . de l a i . l e r . 

A E : 
non ho 

aebedor ia 
o até m e i 

de Rond* 
> dia. 

n i l !OK, <» 

f i inccio-

F n I l'ara m o 

F.m F n t r e - P i o s , foi p reso L a i a dos 
Rai», au to r do a-saae ina to do n é g o -
ciant^ Manoel Mart ins da Fonseca, 
c o m m e t ' i d o em Tüeoph i lo Ot toni . 

Kra e spe rado era fies da ab r i l em 
f a r i a , v indo de Nevr-York, a s r . via-
eon da de S a n t a f rnx. 

- . apo re s : i ta l iano Pie» 
" ! 1 " , te> p r o c e d e n t e da Génova o esca-

| Iai , com v .rios genaros, a Schio i i J t 
Tros t f rancez E /»me, p r o c e d e n t e d o 

' Jíueno-;-Aires o escalas, com vários ge-
r.eroB, a Orey Antunes »v: C. inglez 

| ttham, p r o c e d e n t e de P o s a rio, cora 
vários géneros , cons ignado a F . Ma-
tarazzo >c C. ingloz A/^/frlh, proco« 
dento d o Kio d e Joeiro, em lastro, 
a F. K. H a m p e h i r e d C.: al emão 
Tropa, p r o c e d e n t e «le H a m b u r g o e e s -
calas, com vár ios generos, a T h e o d o r 
Wille '.s: C í arca n«- f ie^neza 
prece l ^ n t de KHcooer P o r t , com car-
vão, á H. Pa a lo f)%z & C , nac iona l 
Altramdria, p roceden te d e Flor iano-

polis e escslas, eom v«r |os generos, a 
H. M G u i m a »e4 nacional (}unrany, 
pro« e«lente de Boasr io e e«c«lan, eom 
vários generos , a F. H. Hampah i ra 
te C. 

Sahi ram os vapores : nac iona l 
dr* tfvil, pa ra I^a« ina, eoas varioa mm 
neroii: n t c i o n a l Aleatmndria, pa ra a B a 
da J ane i ro , eom vario« geae roa . 

A I b m * k r M «e Pimlrska, 8& 
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C n a p l M M , « 
Ap6s p r o l o g a d o s aoflrimentoe, fal 

I m a , hontem, 4 a o i K «m Valllnhon 
• i r . AMOÍO Maria 4« Castro, asti ma-
l o négociante alli estabelorido h* mui-
to« annos. 

• B e l r n , « 
Begue lioj» par» o Rio o general 

• e r r a Martini, commandante do 1.» 
districte militar. 

l ' o r l i i l e z n , O 
Bshiu desla porto o cruzador Tira• 

dente», que segue pur» o llio, com os-
calas pot' Poruatnbuco e Bahia. 

A bordo do vapor Belém, oslovo 
aqni o ar. Luoio Velasco, vice-prosi-
dente da Bollvlu, qno foi muito obse-
quiado. 

EXTERIOR 
l i i s l i o u , 5 

O rei D. Carlos indicou ao gabinete 
• urgência tio coustrilir-so um porto 
em l ioureaço Marques, destinado a sor 
o emporio do commereio no sul da 
Africa, especial monte quando ostiver 
pacificado o interior dos domínios bri-
tannicos. 

A superiora tias missionárias frnn-
cezas, I rmãs do Maria, ordenou a re-
tirada dessas religiosas de todus as co-
lónias (le Portugal, por causa da ex-
pulsão dos cloricnea do território por-
tuguez. 

Nesta capital o no Por to dissolve-
ram-se as missões da Beira e da con-
versão tios iuiligenas do Moçambique. 

M a d r i d , í» 
Para evitar desordens, a policia pro-

Iiibiu que sahisseni as procissões do 
enterro. 

A rainha regente, comruemorando a 
Paixão de Christo, perdoou novo son-
teociudos ii pena do morte. 

T o u l o n , 5 
O presidente Lonbot será hospeda-

do na Prefeitura Marítima, onde rece-
berá o daquo do Gonova e oudo será 
•orvido o banquet') que o govorno 
fritiiCüz oITcroco á esquadra italiana, 

DuaB torpedeiras russas saudarão o 
presidente Lonbct, á chegada do s . 
exc. a este perto. 

N i c o , 5 
Por motivo do questões relativas A 

politica russa, Liatsium-so em ducllo o 
conde de TomousUi o o coronel Tols-
toi, t endo :.<,ualle f t i u o . 

I . o i x J r c s , r» 
P.ecebeu-fo o noticia do embarque 

para a Africa de 0.000 oavallos dos 10,000 adquiridos po'.o governo bri-
i.innice no Canadá. 

—O major-gcncral Kíidyord substi-
tuirá o general Franch no commando 
do uma das columnas britauuicas do 
Eul da Africa. 

O general Trench s-irã então encar-
regado de fjrgant.:.iv as trop&s chega-
das da metro; -JL-J O d,IS colónias. 

— As ) oicncia*. Ivcr.m retirer na 
t ropas da China, olini do evitar os 
eouílictcs que estão imraineutes. 

— O Th, a ume^f.... .jae a viugom do 
chancelier do im ; :iu ulleioão a lloma 
tom por objeeíi ' 'j ptolongar por mais 
l u aunes a íiipiice ulliança. 

—Uma i'.. :jig!o>:a vai distri-
buir pclns tiivcv.L:as .: • . (la Euro* 
pa '.f.vuu Brtî'ip '.-•- Ma J/s /„:7a da 
guerra no s i .. J , ica, explicando a 
conducta da Irgi.-.l ia. 

— Desmente rs a i o' . : : : i da vm-jom 
do rei Eduardo a • , i a t a , 

B - r i i u l , r» 
Diz-se semi-cíii aient e qne o go -

verno do impe.-.. . .nilbcrino reco-
nhece o direito -ia ! f i l ia retribuir n 
visita da esq-ial , i traneeza ao porto 
de Cagliari. 

- S a b e - s e r<;til qrto o ci«tlvo da es-
quadra ínssa íc L i r , 9 do porto do 
Toulon foi f.irnpl«.:;: ; :.íe dei iar a maior 
l ibe:dada parn a; iu:. .:.rfc<:tr.-õos do sym-
jintliia entre a Prunra o n Itália, 

— O corpo especial de agentes de 
eegurnnca, em bioy, letny, acompanhou 
hoje o curro do i r ! ; c a ' l o i Qnilbotmc, 
quando este snhiu á u::. 

O corpo de biryclc'i-i'6ff, armado de 
lancha, aeomi anlu-u to !n a viagem, 
cercando o carro imperial, emparelha-
do rom os aí im-'ea. 

O Vctflvhc '/.•• g coar»*® «« do 
czar ns pree it", -.-s »t;orn íúir.adas jielo 
Imperador di. All-.-m :n!'.:. 

l i r t ' X f l i IH, r, 
Noticias do f.nl Africa <li/.ota qno 

os boers, couim^iiúii.iüs ptùoa gei,eiacs 
Dewet, Delurty e ! • emprehen-
deram o s>-tema -. o J. TU J liliias pura 
molestar eonlinHaniuiiíc aa tropas do 
general K i i d 

O general lio i: t tr':::; rnreo con-
trario de Tout | li.ób. i^. 

V i o n n i i , n 
Commnr. irau d . '-. I t«-: :! nr^o qne 

um oflioial «ia ga : a imperial ponû-
trou no galti::' ie Í3 trabalho do c;:..r, 
di»|iara:ulo eci. este e j l c . a u o dons 
tiros de rov-dv-r 

Verificando r>* v: ^jeí-t^is não lia« 
Tism nttingido - rj* •: desejado, o of-
ficial suieidou-fe dando uni ti>o no 
ouvido dirciK 

S S p . i v ï m p t j o , r» 
A Munici| a..dado prohibiu que se 

«alisassem m « wiiert. i ' ias nr, a- tonel 
/ite ciurdi, ex-eomm:.iida!ito da legiúo 
-fcaliana no l'r.iu vaal. 

O pt oàuclo uesPas t ou"' r endas era 

M i bMeflcto Am boer* deportados 
pare Portugal. 

I t e m n , 5 
No regulamento da iminigragão se-

rão iatrodnaidaa dieposieõaa transito-
riM relativa* ao* Italiano* refraotarioa 
aoa aervifo* militar«*. 

I to ina , 5 
A rainha Maria Pia viri á Iloma a- -

aistir no nascimento do primogénito 
do roi Victor Munoel. 

X» :><>]<'*, 5 
Deu-se hoje um desastre tle que es-

caparam milagrosamente varias pes-
soa». Cahiu •> sino giaude da egrepi 
dos Hantns Apóstolos, entre as runs 
Cttrbonara o D. iiogina, matando ape-
nas o sineiro, quo 111'o ti completamen-
te esmagado. 

V e u p y . a , 5 
K' aqni esperado amanhã o conde 

iln Golochowski do Ciolucliniv, presi-
dente do conselho do miuistros da 
Anstria, quo vem conferctteinr com o 
conde de Bálow sobre a tríplice al-
liatiçn. 

P o l i i i u , 5 
O govorno vai pagar juros do 5 <>[•> 

sobre 3<J milhões sterliuos, iudemui-
sabões ás potencias. 

Foram croados impostos de cnnsuiao 
do sal e de importarão e exportarão. 

M a i i i l l i i i , r» 
lítn um manifesto dirigido aos t a -

galos insurrectos, o ckefo Aguinaldo, 
lia dias feito prisioneiro, aconselha-os 
a abandonar a lula c a aeceitar a so-
berania da America do Norte. 

C a p e - T a u n , 5 
Os boors dceilojnram um destaca» 

mento inglez d e Agsntlniz. 

W a s h i n g t o n , 5 
Commentn-se muito uas rodas po-

líticas o não comparecimento do em-
baixador russo á recepção diplomntieit 
do houlem, ú noite, no Ministério das 
Relações Kxtoriores. 

I t u o n o s - A i r e s , 5 
O general Korner visitou hoje a es-

cola do liro, a escola naval o a inten-
dência da guerra. 

O illustre genernl chileno visitará 
amanhã os qunrteis e partirá para 
Santiago na proxiiaa segnuda foira. 

—Seguiu para o Itio d. Leonor 
Murtinbo t ju imará ts . 

— A bordo do CoiâilVeie, embai onram 
com destino ao Bio oa drs. Mauoel 
Victoiino o Sn Vianntt, que tiveram 
nfiectuosa despedida. 

No mesmo paquete seguiram o s r . 
ISaldomero Carqueja o sua iliba, se-
nhorita Maria lJia. 

«Hontoin, á noite, houve grande 
inovimento nas runs. Enorme mult i-
dão visitou os templos. 

No tlioatro Vkloiiu representou-oo 
a pega A paixão t morte de Jesus. 

O espoctaeulo terminou com grande 
desordem. 

A policia interveio, elleetunndo 12 
prisões. 

L o n d r c « , C 
Annunciam telogrammas de fj. I 'e-

- 7 á ê a b r i l é ê 

Propalam q a e o tratado da tripiiee 
alliauga aer i deUnitirarnsate renovado 
por 10 annoi. 

T o u l o n , <1 
Usina extraordinário ontbusiaamo 

nas festas franeo-itulianae, que se es-
t io reulisando em iionre da Itália, pela 
visita da ceqnndra dessa nação a este 
porto, oude velu eaudsr o pavilhão 
francez. 

I t o n i n , O 
O rei Victor Emmanuel I I I irá ú 

Veneza inaugurar a exparfiç&o do Be!-
las Artes, 

Falleccn o senador Mossodagliu, 

Os sicilinnns commemoraram com tua 
grande banquete a revolução de Pa-
lermo, de lbliO. 

Estiveram presentes nessa festa o 
ministro da Instriicção, Núncio Nusi, o 
da Agricultura, Industria e Couimercio, 
Silvestre 1'ioardi, o sub-secretario Fulsi 
o muitos outros inlluentcs políticos, 

Os ministros Coriolano 1'onzn, da 
Guerra, o Coeco Ortu, da Grnç», J u s -
tiçu o Cultos, estão estudando um pro-
jecto que regulará o serviço militar 
rulativamcnto aos immigrantes quo 
saem do psiz antes do cumprir a 
ohrigatoriodudo do serviço. 

AVULSOS 
s . . r o í » d r . i - i t o y , «; 

E ' destituída do fundam ento a no-
ticia tle que grassa no-ta oidado a e pi-
demia de béribéri o tuberculoso. O 
estudo sauitario, tauto da cidado co-
mo do hospital militar, ti salisfuctorio. 
—L. Sileeira. 

V i t l e i i v » , C 
l ieal i ta-to no dia 1-1, no paço da 

Camara, urna reunião doa lavradores 
do Estado do ltio, para tratar dos in-
teresses de classe.—Antonio Lwas. 

F a l l e c i m o n t o s 
Falleeeram : 
E m t an t a Bita do Passa Qnntro' 

no dia 0 do corrente, a cxrnu. ora. d . 
Urbana MeiroIIes Carvalho, filha do 
finado coronel Urbano do Souza Mei-
relles o digna esposa do cr. João Pro-
copio, do Armijo Carvalho, importante 
fazendeiro om Porto Ferreira. A (ilía-
da orn uma senhora de espirito cul-
tivado o dotada do um coração ver-
dadeiramente chistão, polo quo gosuvn 
du estima o consideração do todos 
quantos a conheciam o admiravam a s 
suas peregrinus virtudes. Nossos po-
sâmes a sou digno esposo. 

No líio, o innocente 1'anlo, lllho do 
capitão Luiz Antonio da Costa Por-
reira; o er. corouol Joaquim JostS do 
Carvalho. 

Na cidadã de Jalm, a 4 do corren-
te, o Br. Joaquim Kodrigues Eeile, so-
gro do sr. João Correia I cito Moraes. 
O linado contava ânuos tle edade, 
era natural de Porto Felif. o muito 
estimado por quantos o conheciam. 

líetumo dos prémios da loteria da 
capital federal, ertrahida boutem: 

pcrMioe UE £.0:000 a 500'. 
1T02P, 2408j 21884,12<j35,10502,14801 

P A R T E O O i M E R O l â L 
» . Panlo, 7 d« abril de IMI. 
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S Islni do Iiatm Credito Koat, 8 1 id, (Sfera«k 
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t idea, Ida«, (I »p. s 401 
211 »'-»Si n da C. Paulista, (oprrai'fto do I), a COM 
711 Mew, Mm, » t"t% 
2'. fSein, litsiH, a 2<i7l 

Kilt art'ii l do linn«! de H. Carlo* n î!W 
22 KUaa do DUBIO Cti-ült-i Iteal, s «Hl, a Í 4 I 
4 Idem, Ideai, id' m, A .'.«I 
5 Idem, Idem, r ii|n, em rasteia, a MfMD 
7 Idem. idum. Idem, a .Ml 
4 scçr.oi da Comiianlna l'au tiU, a 2i Os 

ih lit.-m, Idem, a ui f-
:,<• Idem, idem, a SD di u, a 2"t>t 
« Idem, Idem, com 2" ('in, a <3« 

103 iiiH'Cei da Co up t:o,-)ana. tom 4'' Ou, » BOI 
200 Idea, idem. Idem, a ft>ii!,oo 

A' IIORA OrririAI. IIA sot.SA 
60 uct'iHn da t 0011'iUtiiA Mf'tyiiiii, a 20J| 
I idnu, Ideio. • 20̂ « 

An idom, tdeui, a 2i US 
i(>« 10 0 s da romp. I't.ull»ia, sedtaa. s V t9 
70 t,:em, It,mi, tduni. a 2 7$ 
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M Iitiaa do 1 anco treino Beat, t- ' | . isra os-
Iregar até o dia li, a MG 

FKAÇA f>0 COMMKHOIO 
laapt-t'tut' do nier- ar. Ahnjto B.eittboig. 

CAFE' KM BASTOS 
O mercado de café alinu bontem calmo, oa lano 

do 4IT0". 
O mercado catevo calno durnu'o todo o 

uai|Uella liane, 
«ELEdHAUUAS 

íoe. C— A l ft.fi'i-iiucsrlo, 11 Ifit«; panteatsr, 
12 : mercado, tti n.e. 

A'a It.10 liaucai'io, lllt»! |«rticular, II ilillO; 
mercado, frouxo. 

Af Ü.I0 - Uiaua to, II l.'ilO; patlitalsr, 12; 
mercado, fruit-. 

ío«íoI. K-A'a ll.Dii.-Kancail», 11 T(8; |,»rUca-
tar, 11 l.i|IG; mcrcAOo, tnltiio. 

A'b 12..W— Lmu-ariu, Uli"; palticotar, I.' 2It|32; 
aiticado, catiao. 

A' 1.2.,— Baacarto, II particular, 12; 
uieriAJlo, estavc-I. 

A's Vt'Ab- Baucarlo, II î|w; palticatur, II JCjlß; 
mercado, OBlavel. 

II Al, AS PARA A KUUOPA 
DVRttiTi: » Ittü I>l'. Altltll, OK 1001 

fora a Europa : 
Dia 10—Cordillère 

a 10—TA'jvria 
» 17—Clyde 
» Ü3~0'issa 
» 21—Chili 

Para New York 
17— Wordsnorth Dia 

BANCO DE 8. PAULO 
Balancete , em 80 do mut90 do 1901, coinpi-ehoiidondo as o p o r a f õ e s da 

Agenc ia do Santos 

m m 
Acções da 2.» eéi ic 
betrat dohcoatailas 
Letras a cobrar de contn propria 
Contas corroo te- garant.-la*-
Titulof'depositados nu jienlior r.icr.antll . . 31 1 Bí'f-f-2! 
Cam-no da directoria lOícif .ütüOO 
Effcitop n reci bcr 
Títulos t in iiquidsffio 
Prem i os « . . . 
Honor?rios dn Directoria 
DespcuiB gtp. ta 

fioi-rialadu e fundos Jr. ir;,(€nt - au Ihn,to : 
1'rtdios do Banc»' SHOMltWI 
Actf/n" divn-ai; «li liquidarão f() 
Prop iodados rurnes 11 :Ui.(iiUtii) 
Piopriedades urbatue Jli;:35:>$iSH 

Co iyt/y udn/fet n„ j ah e >.-» c/trai:geiro : 
Baldo it (li. poFijtûo do liaiitu 

Caixa: 
Dinheiro cxiiileulc ttoe cofres da iiiatii/ e arei ' ia . . . 

lir-' 

5.onti.-(H)fiînoo 
;j.io7.:ti-ií-õ4i 

A f t a q M M 
CUBA 1MPOBTAMTE 

Attesto qno flqnei radioalnente enreda <e etaqnae nervosos, soffrendo 
deste mal mais de 18 annos, oom o nso dite pllnlns antl-dyspnptlcss do d r . 
Heiuaelmann.—8ophia Mello Geimaidw.—(Firma reconhecida).—Pelotas. 

D o u * t i M i g r a v a s 
Declaro que fiquei radieainiente curado da iiiolestiae do estomago e in-

teslinaes com o uso das pílulas antl-dyspepticss do dr. Helnzelmtinn. 
Attesto, meis, que soilri destas doençus durante 6 annos n que nunca 

encontrei remédios que me curassem. Estimarei, para o bem de todos, quo 
so publique esta declaração.—Alberto Oliveira Ouiiiiarãea.—Porto Alegro. (Fir-
ma reconhecida). * 

Birva, para o bem do todos que soíTrom, esta declnrsçllo, que, reconhecida 
do intimo da alma, venho dnr á publicidade. Vicliiua de doençue iutestinaes, 
meu estado de saúde eia tal, qne inspirava rompaiião. Por moito tempo, não 
conhecia allivio, líeenrrendo ás piltilas iintl-dyspeptlcaa do dr. Heinzelman 
não st'i senti prnmptas meilioius, como também llqiiTii perfeitamento curaiK 
dando graças e Deus por tor encontrado, depois de desanimada, mil remedia 
tfto santo oomo este. — AdeUiiile Mmileiio. 

Porto Alegre. (Firme reconhecido). 

A exrna. era. d. Amélia Nogueira Jardim, digna esposa do illustrado me* 
dico dr. Dopes Jardim, curou-se de ouxuquocas voy as pílulas anti-dyspepti» 
eaa do dr. Ueinr.elmaiin. 

F . L i m a , A l u r u i & C o m p . 

' ion.muniram ao srs. nogoeiantes e fazendeiros que, em sue casa, £ rua 
do llospicio, n. 3.'), Bio da Juueiro, recebem ií comniissão e por oonta própria, 
café, fumos, toucinho, queijos, manteiga, feijão, milho o outros Reiterou con-
cernentes ao sou ramo de negooio; promottem lhes msie quo u&o pouparão 
esforços para u b',a collooação, nesta praça, das mercadorias qno lhes forem con-
signadas, e que, para faciliturein eeus conimittentes, rosolverum fazer adeau-
tnmcntos de 7õ sobro o valor das mercudorias, ii vista do conhecimento 
(la estrada de forro; dispondo egnalmonto de um grnndo <stock> do geueros do 
eeccos o molhados por atacudo. 30—80 

Cliils Cooperativas 
llO.tF, SAMBADO, (! DK AlIUir., POI1AM SOB-

TKaDOHOS SEdUINTRS t 
Mod. A. n. 121, do sr. Joaquim Vas 

quês. 
Mod. B., n. 144, do sr. Luiz P. Cur-

sino. 
Mod. D., n. 16, do sr. Mauricio Silva.' 
W Club do ltio, n . 82, o no sabba-

do unterior, foi o n . 7li. 
fiocios presentes lis. Ii7, 54, 100, 133, 

1G0, 141, 131, Ü2,11, 8 ) , '.10, To. 
liun Direita, 4'2-lS. 

0 agente geral, 
FHIIRKIIIA riü Mi:i,i.o 

O mrlher roeonslllniale 
Pera o organismo no periodo da 

convalescença de moléstias graves e 
nos enfraquecimentos dos pulmões 6 
sem duvide o Vinho letmtliluinle de 
quina, carne, luctwiihoiphato de cal e pe-
jeina glycerinadn, do pharmaeeutico 
(Jranudo, ú rua Primeiro do Murço. 

Vende-se uas principees drogarias de 
S. Paulo. (14) 

Ao eoiitnieri-io e no publico 
A firma abaixo-assignada, achando-se 

em liquidação, julgu nada dever a pes 
alguma, pelo quae eo alguém so 

- i - - '"aja- ' I oIí^ar credor da tuesraa, queira recla 
mm: no praso de oito diss, 

jírotas, (i do abril da 1001. 
itost: MIMOMII ÍKMÁO K. C. 

3 — 1 cm liquidaçSO 
11.022:164*021 

G&j)40$C77 

V5:WliiS0!K> 
(ltliOo. 0 « 

43: >71 i7ili 

ÓP: 

7ij:..5td-

J . & - Ü V J 

tersburgo que, cm rodas militares dulli, [ 1(1009, 21II3-. 
não so acredita cm um rompimento t l^lit, lít£7, 7-j-s, S ill,;, llû!'"», 1-^10, 
entre s iftitxsÍB o o Japão O proprio - 157-li. 1977:.'—LO t ;. 
uiinirtro da Clncrrr., acrcsoentam oo 7'_, ll(l"s ÎGO'J, ('312, PT:,2. K'i- !>, 

! (elngrammas, nüo cru qne o Mikado P•:)»:}, lOiCI. 312'.». 11(120. 1172* lütOÍ», 
tenha tenções beliioosas na qnoiitão tU , ir,1,s70j', 217—1(11'.'. 
MaudcliurU. «1!'. 12-t7. r.l3>, 7885, r-2.;fi, 100R0, 

— I 10114, l l j í t í , 11900, 13532, 13419. KJlOf, 
Informa o Daily Mail quo o general 11<>14D, IM ti!!, 20715, í'1'.SiO, 21702 22170, 

Mcthucu solicitou uma licença afim do; 2'231, L'i-07—õOv. 
voltar á Inglaterra, para iraiar da f>ua i 
saúde, alienando Ot.tar soífiondo de 
feltro c-ntorica, o quo o iuhibe de con-1 
tinuar no cea ponto ua guorra anglo-1 
bocr. I 

Apesar de serem geralmente aeredi-j 
tados os motivos qno deram cansa ao j 
fracasso dus nof.oeiaçüos do paz dal 
íjuorra da Africa do Sul, consta aqui! 
quo o comiuaudante llothn oscreveu! 
no general JCitchuer pediudo-lho i ca-
tar na dites negoeinçõrs. 

Esses boatos não li-m, enliotanto, 
merecido credito. 

P í i r l s , 
F m uma int,r<-'eir havida ontre o 

correspondente do Lc Malin, na Dei-
f i ca , fí o presidente do Tiansvaal, 
1'anlo Krngor, oste deelaron qne, sem 
a concessão do completa indetiendou-
oin, os boers n io deporão as armas, 
persistindo no infnito de luetar ató o 
ultimo extremo. 

I l o r l í m , <» 
Está i-miCrmndo n noticia solite o 

' p ed ido do general conde do 'Waldor-
s.'-o feito ar, imperador (lullharme, no 
sentido dc-te intervir jnnto dns 710-
tcneias alliadns para serem retiradas 
a:' tropas respectivas de Tion-T«in, 
atila do c-vitar-so conÜictnx 
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o t.u t>a:alli/l'i, r gaan.:i.;io o t.ni < î'i.i i.il vrr.i a 
guarda da Cáwia; 0 t.», a gia 'a 0 n.^iiai 
u tau oCkiíil pira a t. ir.r.'a I'O r ti i ,- , ,.rpi de 
to-n'Uroi. o lerr ç . do ootlaice: rorarlo: an pa-
rada 'i »0 jar.tlm il a MIT. a leeclo, o no Jar-
.1:11 (: - f i \ i ,» 1 - 1 • l . i-i-, t » O.l-

: ut r. . 
- F o r a m : 
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Ernhlmna tio carimbo 
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v.-iT-nr Jr. , i r lui. ;u 
1 -!;i:,y, i e tc r . I:,•r:,r- .< ü 
I*. o o t'i.rto Atcgr.-, rpi-ct.-n' 
i»:taa at1! á̂  Itiur,n a mit" >•'•,' 

M-gi.tiu' ati- lid t: i'atirte dp 1 
s* rK CASA—Mo»lm-r.to <io t- • nn niez 

«Ii- rar-/: íixi-liam tiOil, cntmriir.i JJ.'i. tivsrssi 
:i!ta : I.'. tnl.i' rani : ï a c\: ' i • : 1". fl - faltp-
•••'<>1 :í t tra-a-n ti 
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Partiram para o líio cs drs. Manoel j 'ih,native.: do dr r 
\ ' ictorino r.'ereirs e *S.t Viauno, que '' t» 
tau'.o sa salientaram uo Cor.grosao 8ci-
rn'iftc'» Latino»Araericu: o. 

Os illustres bvasileirt s tîveram fe.-:« 
iittis liiiinifostaçties de nym[-athia por 
occasiâo do sen euibarqne. 

O i-cncral i orner, cliefe do û::fado* 
ma - v d" er.ereitî cliiîono, partiu l:on-
tom ii n para o Chtio, a chamado 
de son gov.-rn'i. E--ti viagem eau-ion 
aqni al;;iin :i eurpresa, pois o illustre 
militai- | i et&adia aiud:. d- morar-- o mais 
ulguLi dias nesta capital. 

l:m:i 
...r: ; a Bavai a 

A a m-, I b.c. t 
IlErst-'ES-Cri 

hro. i t.i, u o 
V. i nu, r- u i.i . 

(ICABDA N/.' 
hoir, na 53.» l-itg 

i>; 

it'll :"'r.'3 p n fui .ram 
P.- ino ' 1 t'A, im/' r-rrn 
11 ti • H. .t " • S fia C. 

'I k-, it- f, . . 1.6 f.: tic 
,,-r- • oi. .i 
-, pu—n • Uli'r." d X v. 
. i, :, rri , I lira: 

[ena 

l lernaidina Honorata do Kau-
"B' ' t 'Aima, esposa do linado .!os6 I-'rnn-

8 cisco da CeUa, o sens íilhoa Mar 
collirio Pereira (la Costa, Leonilla 

Pereira da Costa o Audrelinn l 'oreira 
da Costa convidam os sens parentes e 
amigos para assistirem á rni-tsa do 7/ ' 

! dia que ser i celebrada A ' S I corionle, 
! :'.s S horas da manhã, na o j . i do Braz, 
em snlfrrtgio tia alma -de seu quorido 

| cspr.so o pai. 
! De-de já :.prvíeof r,t n prova do pie-
df . a amizade de quo lhe:, derem. 2-1 

i fjzxmms: i j i i hm n B ^ a * r . i x s t 

fVïarîa ^ h s a s e Süva 
{ çj João Hilário e Bi Iva, K3ii pao, o 

mão Jannurift -Manu do Toledo o 
1 Si]va o irmãos convifhin todna as 

PO«RODS tio Kiia amizade 9 da fina-
da Miiria ('0 Jcsns c h-Slva pp. a afisis-
tirem íí missa de Ï." dia quo mandam 
rezar na Ma'riz de imanta Cecília, sr-
rjiindn feira, tf do corrente, ún 7 ï |2 da 
Liianhil, p t lo que HO confessam ofcorna-
raente «p;ra<lecidos. "J—1 

Meier F:a2cii8fl á3 k ; s Cs.aiheirs 

D E C L A R A Ç Õ E S D G M M f í E C I A E S 

Umao 
rAQicxi; •m: t f i 'ma> 

Avifa-so ar. tn. (011 ignatniioB t.oe 
t> tar,;a parn i-antos, dtstn Mijior salti-
ilo de Antucrp a em 24 do novembro do 
1W»', devo t r ro-emb,trta 'a pelo |ia-
(jutto H 3'irth, quo partir'! de ld\i-r-
iiool em l-'i do toirento mez. 

Kantor, .'I ile abril tle 11)01. 
F . s. IlASIPBiiiRf: & (.. T,rt. 

Agonto d t Linha l.auipoit t': ll .lt 

ITm salutar IITISO 
As wniii'ostufôes syphililieas são 

; mais frcijueittes na estuvão oalmosa; 
; excitadai polo eslor, apparecem as til-
1 ceras '.il.'.t'a, ou du imuota, du bocca, on 

turno e*. ns retjHuçGeu pustulosas etc., 
! tjiie eût» tratadas com o Licor Tibaina 
' do pharmaeeutico Granado, efliea/, o 
fffçarp depurativo do sangue, toman-
d u t r è s calices durante o (lia, 

l iiioontra-so nas principaes drogarias 
| d e S. Paulo. (Il) 

Deposito 
Cura de rliciiniiitlMiio cliroiilcii pelo 

l-i> cr de l a ) uyú de fião João 
du íiarrn 

Ao illtr trn phurmuceutico Oliveira 
' Júnior—l. io V de março do 1807—Eu, 

Mit;',» 1 An I anjo Nazareth,uttouto que, 
| t,..'.u I.of , o b emite tien annou de atro: 
' )>-eemat,»i. o chronk", roboldo u todo o 

tratamento, apesar do 1er eu recorri» 
; do ,i distinelof, facultativos, cujo tra-
: lamento aconselhado ONcrupnlosamon-
to :.eL;':!, e do 1er nsttilo furando nu-
mero do uiodicamcntos, que mo foram 

; iieoiisellititl'ia por eajioci.distas o pro* 
finos, resolvi tentar o uso do Lieie 
I j ti.iViiO d' 'Joyriz/tí (do Hão João da 

• liaria), de sua prepararão, o apenas 
! com isiií'0 ti'lrd-rante um tuez filiei 
ré1", l.tanunt u1 clccejo, o do uma 
vez por todas deixai as inronimodan 
m. [.iria quo durante oito ínov.cs mo vi 

• ioi'eado a usar, ]ior achar-me complo-
i lamento entrevado. 

iJo o. attonto criado o ftgrtidoci-
• do, Hía,.i-(.I do Archaiijo Nazareth, rua 
: lia :: jaende, n. Gl. Uoj.oditarios, Arati 
. ;•» I . iúu S C., diogiii ,taa—Hua doa 
i Uurive..-. 

Kant o de Credito Ileal d e * Paulo 
1'ti^u-bo, tia tlicsotiiaria (lesto kanco, 

de 1° lio abril eui deunte o das l i da 
manha ató ás '2 horas da taido, em to-
dos oi diss uteb, o cou) cw das snati 
letras liypolhecariab relativo ao semes-
t re ooo Stojo se \enec, do\oi.tlo-ie obrei-
var a ecguiiile o id em : (is stgtindas, 
quartas o toxta^-'eira., ee ptiitará o 
coupon das lotias de juro de D o|0, o 
hu torvas, quinta- o rabbudo», o tia-
letras do juro do H o|o. 

Os coupons relativos a remoftre- au-
tor, ores doterSo sor aprereutadob -epa-
radaiiiente dtw outios. 

F. Paulo, 31 de março de 1901. 
J. DUABTÍ: BI.DRIOCKS 
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Vendom : lisruel & C.— Kiia Direita 
1 e em todas as boas pliai macias 

drogarias. (.°i ) vezos, do ti om d 

•sejarararr «rrse-— 
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do fa l lc ide , viuva, fi-
Bliios o (.8.:lo agradecem a todo:; o-

2 ieus amigos e pai-eutes quo pres-
taram sens acxilics, n • enfermidade 

do Una-lo c convidam todos os seus 
(«rnigos e parentpe para assistirem ú 

mis-Jt tle 7.,J dia, ua sa^unda-f: ira, • do 
correnti . na SI:.tri^ do Ura/, e. iie'iU» 

í já. agradecera de1 to io e -nií.ão, por 
e. 'c acU, de religião e raridade. L— i 

lie-j,, ilida 
O abaixo-assignado avisa aos sons 

amigos quo so retira temporariamente 
dfciù capital para lloma, onde vai tra-
tar do to.qccio3 do seu interesse, vis-
to que alguns Jioioens nosla terra não 
souberam fazor justiça ú propria jus-
ti'-a, pi'Ct.egendo a força (lo Poder e 
-acrilicaailo uma posição adquirida a 
custo de muito -sacrifício o labor ho-
ne to p i lo lon&o tempo do 10 a.ino';. 

,S. Pauli»; ti do abril de lítiil. 
L u z OcstN riso 

I)e-redi::i 
Não tendo po-lidu dn-nt:dir-mo de 

to.laB AI pesst.at de minhas velaç.'-e:t, 
cumpre me 1'azel-o Cf,t r.t p t r ento 
meio, o em Pnris, ]>Bia o.ido sigo, es-
tarei ã ilisp0siç.":0 das ic t . -a i - , j a i a 
aquillo (lu que lL#»s pitder r:et ir. 

fv 1'anlo, fl cie «1-ril do 1P01. 
L ' N . . J o o P L M ; O DT H.ILIOI.T 

Aos <-IIii ru.os do peito 
0 :r.itame:i'.o da bitr,chi'e ayuda ou 

I clmnicn o tutr.ts o f f e r t catmr'ncs, 
i(|t:ando bom e(r.du:i(la:' o o b . e n a d t a 
: .o eão tl.oi apolítica da edirny3o cnipie-
' gada, i, icsultado ila cura .-' eri,lente ; 
: |i rt.iiiio. ó niisivr i i'o o cx-rnpulo na i A 
* li; ;> leay.ii/ tio rottit.iliO; r.as coud çôos «x-
i pm-tas, o lueúicameut i (,uo pataco im-
! pt.r-BO et m tod.i a confiança do enfer-
! mos ou do quem o.-, tenha a seu cargo, 
jeofflo r.3'1 nccoiães ntuitoa distinctestr . 
• motiico.- clinico , , t em du, ida, nlriitita 
' o x-rope a„li-c. !a,fh. I de C.ird,,» E,.nc-
I »/ir'u», do 1'Ii ti maecutic j ilranndo, j i-la 
! sua ícconl eoiila ^roprirdatle l.alsrm i a e 
í e /.et, an'e,p u] at.do-: o deste modo n o 
fo du ho ro, comi,! cioso tempo roui 
o p ri'-'iicia . m ivsi.ll.ido-. 

Bi« nt ia- .e tue piinci;iac3 dr-'gaii:i» 
11 li, Paulo. (14) 
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O couütrut tor leMintou-se e esteu-
tleu de novo a mao a Paulo. 

— Von re t i rar -me. . . lhe disse elle. 
Bera sabes que o tempo á dinheiro 
Tenho nmas vinte p.-swas ú minha 
eepera hoje. Vai um dia destes jan-
tar commigo... 

—Sim, meu pae .. E. mai.-: uma vez, 
mu i to e m i i t o obrigado. 

—Até u u i t o d e p r e d a ! Adeus ! 
Pascal Lantier sahiu de casa do 

• o t a d s n t e e voltou a entrar na car-
r n a g e n . que o esperava. 

—Este rapaz está agora todo entre-
f a « aos devaneice tio amor, pentava 
«lia, o esta occupa ; io absorvente ha 
4» obstar a que queira entrar nos 
a e a a nogoeios. li, precisamente o que 
m u i a s conta 

P u l o n i * podia conter a alogria 
j g q M M achava dominado e dizia 

n para *i : 
—Ah I qno Tentara a rainha : Tenho 

• f ca rdade p a n amar B e n l e l Nio pre-
«to* í * tatac «os t ra • oppos i j i o pa-

. ternal e po';so, sem receio r t m re-
morso«, escutar a voz do coração. Ain 
ila não jonl.eeia bem o caracter do 
meu extreme-o pae. Agora, ó mais aery-

; solido tio que nunca foi o at eeto que 
j 1 lie consagro, j louée, rainha odorada 

I l t i u r , loura vii'gem com rosto de an-
jo, amo te e iiei de amar-te seiupie. 
Afora, quero saber quem i -.. í^uero 
npproxim'ii'-me • o ti o eomn.uniear 
te o OiCu Ffgretlo. Mrs Lien pae insi-
nncu-mo qne não vi-itasfe í lonoiina do 
'ferrys. Porque será ; Todavia preciso 
falar com ella. Vivau no colkf,io, on-

! de so encontra Renée, e estú ainda 
hoje em corre' pondeccis com Paulina 
l.ambert, amiga intima da mnlhe: que 
amo. 

Poderei, pcis, sal er por ell t alguma 
i conta com respeito á «na família. Ifo-
1 r.orir.a ê r.m coraç. o de oiro, uma al-
rua terna. I ' a de comprehendcr-i-ie e 
n io se reenaará a auxiliar-me. Onero 
falar-lhe sem perda de um mciueoto ' 

. I re i t.oje mesmo visitai a. 
j Panlo i .an ' ie i ves t i t - e rn] idamen-

te, (is um modo exti emsniento -iai] les 
mas correcto, e encaminLou se a pó 
j ara o pequeno palacete em que rí.si-
dia o conde de Terrys. 

Ao mesmo tempo qne caminhava 
com passo rápido, porqre tinha pres-

l sa de chegar, n.'.o oceultava a si pro-
j prio qne o passo, que ia dsr, era pe-
: lo mor.o- singular e que podia, ta l tez 
.parecer insolito tomar elle nm» don-
j /ella formosa e riea para confldoute de 
' n m amor que ella n i o inspirava. O 

,am ir, porém, que o no tava, falava 
niiiij atto d-.' quo a redoiá i, o, depois 
do haver percorrido eiu unt tempo fa-

t bulosnmenie curto e. ilist^^fia qne se-
para a rua da liscola do Medicina do 

! parqn. ' de Moneean. agilon s eu h t s i -
lai a rsmpainlia da porta da pala-
cete . 

I Na sua qualidade do amigo familiar 
da casa, era já ccnhocido pelos t l ia-
dos, e, pe: tanto, o guarda portão dei-
xnn qne ello atrave' sasae o pateo e 
checasse ao veatibnlo. 

—K-stí visível a tilha do sr. eeiido 
de Teirys ; perguntou elle oo primei-
ro criado que lhe eppareeeo. 

—Creio qt-,e sim, r. Lantier 
—Tenha a bondada de dizer-lhe qne 

lhe trago noticias de minha tia. 
i Fi entregou nm cartão 'lo visita ao 

criado, o qr.a! foi imme-iiatarner.te cn-
tregal-o a Honorina e voltou, Iocro 
em seguida cota ordem d t in t ioJu i i r 
Paulo. 

Honorina esperava o mauc«l>o em 
uma pequena sala de rec-pt-ão e sa'i 
tlou-o com as legrrintes palavras, ao 
meimo tem-io qne lho estendia a mão. 

| —Agradeço rur.ito a sua ccndsscen-
denci.t ar. Lantier, * hei de tami.em 
agradecer a bóa »entade e solicitu.!« 
ile seu par-, orte desempenlMU fielmen-
te a commií-süo, de que eu o incr.m 

j hira. Assente-se e dê-«« s«m per la 
•de tempo noticias da minha querida 
| Margarida. 

Km primeiro logar, diga-me : onde 
' está ella I 

—Na província, e a sua digressão 
esteve a ponto ds Ibe sei funesia. 

Honorina do Terrys pc:den a cór. 
—Inneata ! exelainí.n t i la . Que me 

1 diz, pr. Lantier ' Teve algum acci-
dente '.' 

—Arloecen. 
—Hi-ateraente ? 
—Orsvemente, 'sim mas, graçns a 

Deus. desuppareesu j.': to lo o perigo. • 
—Tom a certeza di-so ' 
—A certeza Completa e absoluta. 

Soube isto por meu pae que foi vel-a 
em Uomilly, onde minha tia fôrrt por 
causa de negocies do interesse. 

—Ah ' a gota respiro. As sua-, pri-
moiras palavras f izertu-ote estreme-
cer ! Oi^n-me, m»is uma tez, que não 

r devemos ter reueio. 
—Afdrmo-lh o. Minha tia, qne está 

quasi completamí nto re tabeiecida, re-
gressará luuito tlepre.-tsa a Pnris. 

—listou já impaciente por ver e 
abraçar n minha qnerida Margnrida ! 

A conversa, por o qne diria respei-
to a Marga.ida llartin, parecia exgot- 1 

taila, r Panlo, apssar da coragem de 
que havia feito ampla provisão, sen-1 

tia- -e notavelmette p»rtn:bado, r o 

ITono-ina não podia de niodo algum 
esperei- uma pergunta de , ta nuíttr..•:.». 

ctija per« 
j Levantou, pois, a cabeço, eoiu surpre 

r,n o olhou para o maticcljo, 
turbação era visível. 

—Air.da bojo as recebi, respondeu 
i ella. Confesso, porém, que a sus per-
| gnntii mo parece extraordinária. l'or-
qno é que Lie pergunta isso, sr. Lan-

• íicr 
O moço CB'udante scr.tin-ne domi-

nado por perturbação ainda maior; 
de eorado, qno já esteva, tornou se 

' c i r de pnrpurs . 
— Lesejava a^c-r, balbneion elle 

atrapalhadamonto, se a sna amiga 
Panliua Lambert gosa de saiuls pr.r 
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Dr. Ferreira (jainlelJa 
j icmco 

oper. d : t parteira pela Cni-
\e .v i iud t oo Pnris, uuteailo 
ci m a i o ir. ha dos h^srpltacs 
daquo'1-i capiti1, ní.- quaoJ foi 
ndnlttld"* p-it ronen: to a c .n • 
c r dn-at :c oiti a- rio- scgaidoe. 
B o b t i t ; iu d i clinica exte. -
no t:u Htpitcd dt £ o W < j l s M s ( , 
( o : , '. r.a pi'..\irorlirre: to : 
m a Iii do Notenib o 7. Ile í-
<ie tel . ma t ento I ici ».», 7. 
T; e;.hcre, Tui. iio—U'J 

Í
s e r . ç r r - g e i r T O í s a g a i ? ! « » • e a 

frfí'lS('lS fjfphflitítlj 8 dipiüj | 

Tiatamc-nto das affooçõin i 
dotcurorabelludoodo-tp los, K 

f O r . P a u l a L i m a f 
& medico, com longa pratiej ffl 
n D-ti ht+piiaos da líuropí, *jj 
j!> n;en:br " da rioctedado do Hy. W 
ijj gitne de França, t o J j boiia m 
• li mérito (COM A caux iru.nAid M 
•I) TAHIA) dos iiospltae-; da Eoal M 
f-j e ücncntcrila Sociedade Por- jfí 
lt) lu^ueza do Beneiiuouuia d» jl 
U liio deJauciro. C nii.:dol l/J ,-j 
ff i - -1, iiraa lidoNovenibru, 
8 io; rcridcmia-. rua Vkoau- <5 
& do do llio Ursneo, B i g 

e - * e c ' . j ü C ü a ü O d ã õ a a a a ^ a * 
S 

Pertinaz c dulonisa 
Ulmo. amigo o br. pliarmacouíieo 

Oliveira Júnior—Itio do Janeiro, II) 
de dezembro tio 1S95.—Tenho uppli-
cttilo em minha clinica diversos pro-
parados seus com grando vantagem, 
sobretudo o Licor depittaiieo de Tayeri, 
tio 8. João (la iiarra, de Oliveira, Pi-
lho it: Ilaptista, ao qual dovo o seu 
restabelecimento o sr. capitão de fra-
gutu 1'ialiciacu Maria du liilti-iic-jurt, 
que, por indicação minha, o empro 
gon. 

Esse cavalheiro ptidacin ha dons an-
nos do moléstia pertilia:-. o dolorosa: 
quo o privava do nlimenfar-se o (lo 
dormir, tendo sido victima do repeti-
das hcínalemncp. 

Aon primeiros frascos do efilcar. me-
dicamento foram senaiveis as melhoras 
tio iloento acima, dosappurccendo os 
symptomas du jiertinaz eufermidado. 

li c< mo o quo vui dito 6 a vordado, 
pôde v. s. fnzer nso desta declaração 
como lho oppronvsr.—Lo v. c.—ür. 

Cai-las. 
Tfuuíioriplo i i ' J AVíiiij. 

Vendem: Painel Ä: C. 
liait Liroita, n, 1. 
K em todo, as boss idiarii.acia« o 

drogarias. IH)— if- .: em ií) 

A CttUera 
llrasll, dove 
v.endoiros. 

do- Campos, do dr. Assis 
ser lida i-Oi tudosoi í.i-

• * 

Tratament» setritro 
O--eivan:-fO taittas pet<.-i.:-s nre-micar, 

1 - niphaticu:. e crophulusas i rachitic»;, 
eu je s sjKii'on-.as s ïo a fraq-jei i pul-
monar, a defoir-.açfio o- eu. o tamer, a 
pallldez eng rg f.i, :ent tla-g an l :la-, 
u odeeiro « t . C> l / i/n. ii.'o-,'n- pie». 
lhnt-do,, rd*;, et i.'ttdo, do :>harmar«,itlee 
(irrira,lo. B p n r : (ht po'a Rep;.rtiç5o 
fc'anitsria, >• d» fraude ta l"r na thera-
pi utiea. tomardo-se uni calice à- ii in-

Mtór dcTiiynjfi H. Joiln d -. Hurra 
IAUTIILOH HL211 fios 

J,i ,'r ireat,-
Ulmos. t.rs. Oliveira, Filho ,t llnptis-

tu.—Aebsndo-ue miniia eenhora eotVreu-
do l a e, is cimos de. darthro* Atiitil ''I 
tendo durante osne tempo feito uso do 
diversos medicamentos, sem resultado 
algum, e qtirindo já doscrante de sua 
cura, lemhrci-me do recorro, ao pro-
pnratio intitulado LU ,'r rfljmfiifiii dt 
7'ay,c com tflnto acerto o ilz, quo 
com um nmeo vidro tiaon completa-
n t i i t o cura :a, aciiiiudu so hoje gositti-
do perfeitíssima saúdo. O quo acalre 
(lo relatar u vv. ss. 6 n expie o da 
verdade, pelo que podem sf. ss. fazor 
o uso que melhor ^hes convier. 

Morro do ( coo, 7 de julho do l-UJ. 
J/ROSYHO KlBílIlCIll íjll.VA. 

l inrnt l \ C.. 

, r . cipne- ie ei-.-ôe-. 
feita p. se não se esquece da sua ámi-! Encontra»»" na pi armaci.) c d rosaria 
ga de Tai is. ' f í r a r s d o . ti rtta Prirulro de Março, « 
* Nos lábios de Honorina apparecau ! n a r fncl t iaes d i t ai ias ile S. Panlo. 

subitamente nm sorrisn malicioso. '1-1, 
—Ah ' oh ' exclamou ella. .Tá com-

j r e i er. do A MI» pergunta n io t des- ! Agua Inglcra de Cranad» 
intore so t l a . . . l l eccrdo-me. . . reeor- ' í fn i to , e recomiaenda i eonsidersção 
tlo-ms 1 I da illastrada corporação medica e dos 

—One (• o qno eomprelienile, mfnlaa ! enfermos 'qne - medicam pel.is noti-
senhora ? I e qne é qne «e recorda .» i eiarioe dos jernae«, u \o só peia sna 

—Ora vamos, não se faça desenten- , sserapnl . sa prepnraçi,., como jtelas ri-
dido. O caso é extremamente simples, j qui«sim- propriedades to: ica «•- Ima-

, — m — i w Ti-f awiii'.v por ÍBSO ge. 
« verdadeiro , feita intimidada com me» menina Ion- ralmente profsri.ln por di-tínetos res-

ta, que o sr. Lantier jnlga encnnla- ' dieos clínicos i »tratamento da «« n , 
que se chama Renée. Osr*i 'tmthát, l erne, infrtt-T mntnrieu 'l-

renascenta e porgonton com voz «fui qne felon dessa menina com grande \phiea, p«erp:,al, pn,r-!, 'ntr, e e a f ' dos 
segnra : | enthnsi.ismo no «lia do enterio da sen oe estados twirl Mos. .hjt ,á<, ,-f t 

tio Bertin. J á vê qne tenho boa u>e- i 'ropleieos. 
| m o r i a . J Kn^outom-se nas p.,ncijiaea droes-

lít Uimia) I rias 6» 8. Peai*. 

ytf, —. « .M m. t - 'ir - • ^ r f í l • ' -, "y f - , , 

s ti a p t o , que er.intituia 
fim da sua visita . 

Por fim, t r i n a p b c n da STV timidez ; dora 

—Tem recebido ultimamente neti-
eias da saa amiga de Xroyes, asinha 1 
aenhora ? 

rua Direita, n. I.-
ao—14 ..J em'! 

Entre Os brindes qaij OComweee* ds 
6üo fe''l oferece ar.s seus assignan-
te lignra a Cri,Viu do-. Campo,, do dr , 
A.-cis .Btasil. 

E D I T A E R 3 

la ' i ' -nrla ile llrnrlqn* < lirl<t«fi»o 
O dr. oej Var a Uoarro.il, jnii do iil-

r. ito da se/uatiu vara comn eroiai 
de » . Paulo. 
Kayo >aher ao no o presents odit.! 

virem e o eu eonlicclr.ierito Ihes Inte-
ra ^ar que. ten o Hnnri-iae iihilstofatio, 
negoeiaiite e taii"!ecMo t e n statos « 
rtiolhedos & ir*v>*»a to Braz. desta 
capital, me r«|u<>rl4o a «na falloncta, 
tris'rn utlo t p e ' t f i o eom os do<nm«n-
t i s l»<-ae*. e, ait-Btt-ndo o? motivos 
p .r al e expo tor, tleere'ai a sna fal-
•ere a . a contar .ie to diss aatertora« 
ti pres 'nte data, f 'sra s - n l eoe pro\i-
s ri e rtoiic.- i os , redorcs Manoel da 
Co t i Be l i e f , I ' e i ro iViarehe e l,ui/i 
I 'ey, »f-rvit do de et rait-r • i »4 r . pro-
Ti • or. R, rar-x roah i t nan t i l es laten«-
SM'oi. msn e e [»I r o itrei-Bte. 6iio 
Paslo, 4 tie tt-r.t re 1901. Ra. Aatomo 
l.ndgero '.e Son*» i nstro. e s r l v M k « « -
afevi,—Jtm Mm ta bemrreat. t - 2 
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A H N U N G I O S 

K S i t F i l l 0 - 7 d e a b r i l 4 « I f O l 

Brato dos bonds, »liro-so domln-
«o, 7 do abril, » rucoiirnal do co-
aheoido «Restaurante Pierro», onde 
•a famílias e cavaihoiros oncon-
ta1*0 asaaio a pr<Ç" módico. 

& r » u l » 7 ioab r l l li'Ol 
j.l Ptnvc lUntt 

P a l a c e t e n a A v s m d a 
AI.U0A-8K o palacete na Ave-

nida Paulista, n. '21:1, j aru. famili» 
. d i tratamento; muitos ospuçoaon 

aoaunodoe e grande jardim. 
Tri ta-ne cou &1. Velasco, rnn 

& Bento, 33-B. 10 3 
I M N 0 M N M M 

l 
I M a l a i M S H o l e i t i i s t r i n a r i a » 

Pel le e s y p h i l i s 
BSL'ECIAI.IBTA 

Dr. Vieira de Aiello 
Com SO annoa de pratica 

o assistência doa priucipaas 
Clinicas da Europa. 
Ctnmllorio: KHH Direita, 31 

IlcsidcH ia: Bua S. Joaquim, a. 31) 
TttLEFBONK, If. ÜIU 

30-1 

» M w i M M s e m e t s M 

L. 1 . Bruzzo & C." 
R i o d o • I n n o i r i » , ruM l ' r î -

• n e i r o «!o M a r ç o , í 7 . 
S . P a u l o , r u » F l o r ê n c i o 

«lo A b r e u , 5 ! | . 
I m p o r t a ç ã o «lo p r o i l u 

c I m i t a l i a n o s , f r i u K O / . c s , 
e t c , V e r m o u t l i C i n z a n o , 
C r o p l i n a E x c e i s i o r , t e c i -
d o s , f i o s , a r t i g o s p a r a ( > a l 
ç a d o , p r o r f u e l o s c h i m i c o s 
e t c . e t c . 

no—i 

Rebuçados P e i t a s 
BEIS RAMOS 880 os melhores doeis ató hoje conhecidos. Einpiotçani-so com arando «necesao na deliellaçiio das toasos, a: roeçã'j da gaiganta o or-gams digestivos. 

Begnndo uma analyse hygloniea, derem sor preferidos a todos os doces, porque, além da sua próprio-dade mara\illiosa, são du um yo-to agradabilíssimo e não deterioram 08 dentos. 
Acham-RÓ » venda EM tolos os 

•stabelocimcntos do IJraeil, 
Depósitos : 

Ç s n t n i t a r i n I i i d u - i r i n l 
Lanro ravsnndú 

C A N A A F R I C A N A 
Largo do Braz S. PACI O 30-5 

A U M C I A G E B A L 

DAB 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

Ú n i c a qno o publico ilevo dar u | i ro fo i ' cnc iuTU" lXlLC£=l i 

R U A D I R E I T A , 3 9 

C a s a f u n d a d a e m I 8 8 f | p e l o a c t u a ! p r o p r i e t á r i o 

S A B B â D ® m x i M o — s a b b a d o P R O Z M O 

7 Î Î - S 8 . " 

G r a i s d e l o t e r i a d a ™ 

PIAM M O V O 
P r e m i o m a j o r 

0% 

f ö d e r a l 

L E I L A . O 
U E 

P E N Ú L T I M O 

AO 
P & r a 1 U j i u i d a r o r e s t a n t « 

d o s o r t i m e n t o c ' e l o u ç a s , p o r c e l l a u a s 
e a . m a r i n i i o a 

A M A N H Ã 

SEGUNDA-FEIRA — 8 — SEGUNDA-FEIRA 
A o m e i o - d i a 

• 

Í N T E 6 R A E S 

EXTKACÇAO, s a b b a d o , 13 d e a b r i l d c 1 0 0 1 
A .S 3 ilOliAB DA TAKIiK 

O p l a n o i l o s l n l o t e r i a «'• i n t c i r a m c u t " n o v o , i o i j a n p o 
n a s c o m < 1 0 . 0 0 0 l» i l l i« le* o <ti t i H . u o í . O ' ! l p r o m l o w , 
k o i i d n o k p r c m l o s s a l i i i l t t s á s u r t o l o i l o t t s n n e r i u r e » a 
5 0 0 $ 0 0 0 , 

A proferencia l a t a n compra do hilhe or. liKSTA G R A N D ü I .oTI i . 
EIA devo «-or dada por todos os molhou A ESTA ANTIfJA 15 ACRE 1TA-
D A AGliNCIA (íEltAlj 

I R M i n S i asa i|uo tom vendido grai (los l W N I W M promioj 

R / u a . O i r e i t a i ^ 
C a s a f i l i a l : R o a <io T l i c s o u r o , 5 

J U L I O £ N T Ü H E 
Ai i l i i |0 n j j e n l « 

ii vet 

a 1*1 n a i r e p r e s e n t a n t e «la 
L o l e r i i i N \ a e i n n a e s l io l i r a s i l 

Caixa (h rorycio, 77 

< ;<)üip: i i ) l i ia 

11 LO 
7-0-1') 

« 
« 9 

5 S 

Pequenos e w -

O f t i m o s m o v a i s d a e s t y l o á G a p i t o n e t e p h a n t a i l a 
p a r a g a l a d e v i s i t a s • g a b l n a t a 

llellu o iiilcquudii oriinnionUçao. 
lmporluriti:iHÍi,.o piano do KÒNIKCII em caixa do raiz do no-

Ruciru, arniido do valiosisalma csonlpturu o outulliof, ^runde fur-
mato o proprio prtrn ooncnrlp. 

EHplondidn mobília do rniz de noguoirn, nrniula do entnlhcp, 
mnrmore» do Carrnja o oupolIioB Idseaut^s, contenda scln pejas , 
pura dormitório do rasados. " 

iSolidits poçuH avulfliiH <lc cabinua, araribá o canella eiró para 
qoartoH de casado» o «ciltelros. 

Koliila o clejíiííito mobília do rnuolla eir^, "í Utvri II, ornada 
de uiiirmoroH de linrilillia o vidros csmorilhudos, OOUIIJOBÍB do 1'i t 

Escolhida collecçao^íe fininaimos erystaes, poreollanaa e s u p o - l j ^ " R U A R Q C I Í M Í I I í R C ' ' 0 j 

\ o e o n l i e c i d o es (» l«e lee l inen1 «lo MI*. 

L i m n m G i m S ^ ^ t o s 
H a v e n d o a i n d a : 

T^ntos-truvo sari do diversua tumnnlioa. 
'Jhioaras Jo porcoliana dourada paro cliú e caie, apparelhoa 

do grunito à phnntasin, paia almoço. Teriiuas, molheiraa e manteigueiras do poreellana. Chiuriinús do diversos tamanho:«, torcidas, groaiis do ia.)Uoi-
r o s , m uhinus para arrolhar, r.ord ta para violu, oscovas paro cul-çailo, facões pura matto, lacas cora bainha «lo metal o muitos outros nrti;;os, o nne tudo sorá vendido, e u 

F f B r . c o l a í S ã o , a o m a o r p r e ç o o b t i d o ( 

p a r a € c r i n ã i a a r t : e l i q u i d a ç ã o 
A M A N H Ã A M A N H Ã 

» e i r a , 3 d e a b r i l 
\ 0 M D H í - I H A 

A 9 R U A D ^ C 0 M M E R C I 0 , 2 4 
\ \T i t " / "V X a p r ó x i m a « t u a r t a - l f e i i ^ , bui -ú 

ZSL * & \ J p e a l l w a d o o U L T I M O l e i l á o , n o 
«jtral s c r ü u v o n d t d ts' : 

Ah armaçúos, vitrines, movois do eseriptorio, um grande a esplendido c-jfro do ferro, utensílios etc., j quo tudo cons tar í 
do unnunoio minuciuso a pub!ieur-sn. 

Terça-feira, véspera d» ultimo le i lão! 
R u a t i © € c » a s ! M » r f i o 9 2 4 L 

PELO AGENTI5 IJI: EEILÕES 

riorea metnes brancos. 
Com]dola colloe/;ão do utensílios e batoria para cozinha. 

CHAVES LEAL 
L'ilociru official tios imporimüe* cumulados france.r, t mjlez, 

allemüo. italianoc hcyian o! 
(cosi AGENCIA U KBCHIITOIiiO A BUA I)Ii B. I1ENTO, 30) 

Distinguido emn n confiaiiça do conhecido industrial o osti-
mavel cavalheiro o illnio sr. 

í í d i n a i - t J » 3?. f t i t e t ' H e , 
<]tio so retira para o liio do ,T)ineiro, 

S U B M E T T E E A ' 
6 cone r f í i u i a des s?s. p ra t sadea tos , cm í r a a c o 

l e l a o 
T o i t a - f e S r a D T e r ç a - í c l r a 

AO iinro-niA 

A ' r i s a B r i g & d a i f s T s b i a s , n . 
ÍSOBItADOj 

T o d o s o s b s ü o a i u m - j í S J s u m p t u o s o p ^ a n o , 
a p t i s t i c a c c i r a a t o s e u t c n s i i b s 

e x i í Í B ü t e s r r n s u a c o s e f o i * ' 
t a b i E i s s i m u r e s i j e n c i a 

n N r o * r - A . : 
E e j í r m i f l a - f e i r a , s e r á p u b l i -
c a d o n e s t a f o l h a m i n v c i o -
s o a n n u n c i o d a t e clo d e ^ u o 
s e c o m p õ e t s t e l e i l ã o , q u e ' 
s e r á e i f e c t u a d o 

Pelo ai/rnl''ri.': lfilõ>as 
f f " í fB . p 

••ar ímm 

C l l a v e » a l 

I C S I 
t o d o s d e v e m t o m a r E m u l s ã o d e S c o t t . A s c r o a n ç a s com especialidade. Muitas 
sotrrem p o r f a l t a d e g o r d u r a s u f f i c i e n t e n o alimento que tomam. Todas cilas estão 
s u g e i t a s a a n e m i a e r a c h i t i s m o . A E m u l s ã o do Scott contem óleo de ligado d-'̂  b a r a -
l h a u , q u e e n r i q u e c e o s a n g u e , e hypophosphi tos de cal e soda, tonicos < xceüent ;s 
p a r a o c é r e b r o , n e r v o s o s y s t e m a o s s e o . A combina .ao d'esté.s elementos como se 
e n c o n t r a m n ' e s t e r e m e d i o - a l i m e n t o por excellencia, forma o melhor reconstituin e que 
s e p o d e o b t e r . C o n s e q u e n t e m e n t e o melhor combatente contra a rachitismo. Cria 
c a r n e s , p u r i f i c a o s a n g u e , t o n i f i c a o s n e r v o s e rejuvenesce o systema inteiro. _ As i m -
p u r e z a s d o s a n g u e d e s a p p a r e c e m c o m o u s o da E m u l s ã o d e Scott e u corpo fica n'uni 
t a l e s t a d o d e f o r ç a , s a ú d e e v i g o r q u e d e s a f i a d o e n ç a s . 

N ã o s ó d e v e m t o d a s a s m ã e s d a r E m u l s ã o d e Scotí a seus filhinhos, com regula-
r i d a d e , m a s t a m b é m á s a m a s q u e o s c r i a m em tenra infanda. 

i. 
A Kmuhão de Scott e um remcrlto em que vos podei., fiar pr.ra tnrnar vnssor, fdhinho; nn'*nií'-o~ e rafl.itíco-, forter. r : 'idios. 

Mas te»!« . luteüii Cfun as imitações e fidsUicaçóeB e com as "preparações" c "vinho," que dizem cr dVdeo de figad > de b:u-üuu 
nias não o contem, A legitima tem o liou.em cum o bacalhau co.st.-i.-, no cnvclacro. 

A' venda em todas as drogarias epharnaoia3. S C O T T & B O W N E , C h i r n i c e s , N e w Y o r k , E . U . A , 
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BANHOS MEDICINAES 
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Ducha Ducha e s c o G s e z a f ^ :: L 

Banho e Ducha í : ' ^ 
de Vapor s y ^ / ^ O c . y / % *. : . 

1 /{ 7/ ( S \ / 
.7 , / é / C W / Macsasom . ; 

i h / . ê ' / 1 : 4 

I ' f z / W 

Í M W / / 

i W S & J fipumatisírü 

, / s y p h i ü s -Ulcera 

* ' ' / das mucosas • Ole 

W 
sl 

í 
• i 

3 Y P H I L 3 S m i z m i A 

5 ' í i i j i a r j i S y i i t ' o 

o vosso depurativo <i tão poderoso <ine como 
. ii:i«:«j vidro, ando iierfoitnmente, uüo sentindo inaij 
ihoiínxtisnio, a« mancha do to to n to ia eatão «!es-
appuio' -i do de dia paia dia, ,iá podendo trabalhar, 
d o v n I I :a s -icana . e;;uir pai :i » iutorlor, levando 
cciom;:;o a '.o'!': n -iiuj abaixo de Deus liovo a vida 
—o '/'ay •> V' S. Jri'iu tin nrr n. 

Si n 10 , a w j doïcoherla é um beneficio 
para a haiiianldado a >ffredora «ine, como ou, oncon-
I : a a . ;i! \ a-, r«.o no n.ii ' . : o. o l" >n- dryorativo Je Tajuyt't. 

Ac cila. us a-rra l.!"iniei;tos de< tu que. com niuitn 
i : t i . I. CI H h I.LI il" d-J V. :-. amlifo 
«tt M-- o i-rx. . —ulu . rdo Martin« de iiriio.—Via-

a r c d ciiiiiiii 'i-eiy est ra;»i:-' 
iioeonheço v • 1 iclo'.ra a 

d • ro : 1 de ii iVcmbro «i« 
ni : :i s cid' de, P.dro K i 

,3. isnatara supra. I!io 
1-!H.—Eiu tostemu-

:s '.y C , 13. 

L O I « S s C 

\ î s n t i . r r * 

o m p . 
tem-', d. 

«feje'È 

y.-^-t.*3 

' / y a*, pelle • tnrraquecimenîo gcral • Anemia j.'l w 

. Y î h l o r o i e • Heurasthenia• Hy:leria-Afecções i' 

M ] dolcroîas, convulsiva 

B a r f h r s s , r h e K î a a S j s g a 

5 ! î â a r e a r l S c u i a s " 

e s 
o o 

. v a ii» 

F ? ! M 5 5 ! 

Attocto, sob juramento do niou gr/tu, qno du-
ranie quatro mezc- di/igi o tratamento du uma 
ícnlior», lortementc atacida por ilaríhros, o cs-
pe«.a1nicnto por um rheiimaiumo muscular e 
articular, qno lho motivava muitas dóros o 
tirava-lhe o» mo\ir.iontos. 

Emfre joe i 1 6 o Licor Peptirnllvo T.'.vny:i, do 
B. ,to;o «Ia Eaira, já seguindo a indicarão 
Miio::a ao vidro, jú alloinaiido-a, c^nrormo as 
phaio.- da ino'eitiu. 

Tivo a eatlkfaçiíO, depois de grando lucta, de 
vil a curada, o {K,r ÍÍÍO recommcndo o u. o du 
ta o piedoso niodieamento. 

Rio, 10 de dezembro do 1895. — Dr.. CBSAE 
AUOCSTO MARQI ES. W 

I C a r i i e l «V C — R u a D i r e i t a , 1 '> 
íB em r.i 1& |[ 

E X P O S I Ç Ã O 
A r t i s f í s o ^ e S i g f o c a 

H O J E . p e l a u l t i m a v o r , H O J E 

.y .J il V i i 
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( E k ^ d í o « d<i l a r g o d e 3 . B e n t o ) 

O n d e v a i f u n c c i o T j a r o P E T I T B A S A B . 

I M r O S F X T E OBRA i L I S T H A 
K r p r e d u e ç j o e m v u l t o ( I n m i m U n n t u r n l ) «'o <•«•!«•! i-o 

o l i r u d u famoMO a r t U t u i t a l i a n o I J : < » . \ A H I l O U l i 
VIIV'CI 

A SANTA 
d e C h r i s t o 

«iV. .V. Jrtwt Chriito, 4 mesa c m it.,r- amflt* «fiae>/>«•' », 
d*clara-lh«a ter a certeza de que >tm «r«,.'»-. ri/r. o ha île trahir, e fa! o I 
•em o mínimo vl-lunibre de ranc r, ou olh jorramlo serenidade 
• meteu> •• t n w labi. s a brotar-lhe o mais d ce e bcr.dos» s- rriao. 
A »»rprffa geral, OR jrcetos rte airaira'.-ùo e irser d-.lidade, o rápido 
dialogo e r r e Mathaoa, Thadeo Himio, a dor d • .ToSo Evanp- ia-
t a , a intpfroír.içiO fc Philippe, a curió idade de Pedro, as attiírde-
éo Barttioloniei!, l l i a r o . André. Thomaz e Th a^o Maior e af'ro:< 
figurado Judaa Esrarl to de o»-rance'ha frai:iHa. apertando nrr-1 

VOaameato o sani o do« frtnti dial.eiroi» e en>-irandu «. Di.lno Me— 
Ire, a r a m e , o píes, ír»vta . tudo » tá executado c di p.ato 
eom a mais daBlnmhranU- v r !»de. 

A eipieasiie das f g n r v • ta', que, • ontemplando a obra, fl-' 
oaaate í e < « M o aftento e a. '«1t«í« de l ago fi eeeto com., se 

nea dam sorh^a t j í t i e " , nos con ene rnoa de qae obsei- , 
n u a graadioaa bra de art. . • 

A l e r t a d a s 1 0 4 a i r a » ! » ( • i l e a a t « 

ICia | i i l« ! . i s ' s n i - f l i a v i s i ' i s 
liiiies ron adios, quo «on titnem ama medicina tom rival para o 

pove, p-.da fua inoTem ividado, grande cfilmei« o fa -iiidado no «ea 
ii.-o ao nlennco do |.-.d. P, hz i o m ;h ococ-mic- p i.-íiveU, pois, 
eom menos <*o 1S000 de medicamentos, pódo-3o earar multo bem 
mi,a moléstia, cujo tratamento, por outro moi -, cu. taiia talvi z CEN-
TENAS JJH Mil. KE181 

Dmominam-so Feliilina, NY-rveslnn, Eplut rmina. I^sptrlna. íis-
tm: r iilru, Intestliilnn, Irhnii lna, l-'U-rhimi. ; lin.:, J»;:aaiulua, 
iiepiivldiiia e l-'ortilitinti. 

! Esta nomenclatura adopta ' a po'o n r c t T ev'ra os en- inosnr . 
' app'icaçSo do? mcilfeaniontos o facilita mnlt ) o traíamontu dtw mo» 

Il : tias, p»is quo níío te procl'a ter r.iedii o ; ara i-al.er que : 
Ferílinn c o roraodio para as f bios «-m cerai ; 
Nervosina, prfra as afleip es nervosas, mornes e :::"n!fto.i : 

j lipl termina, para as moléstias da epiderme oil p i l e , 
tscsplrina, para as moléstias di» ornanm respiratórios; 
Kstomnehína. para ca moles.ias doestoma,-»! o paladar; 
Iiiie.slinicn, paia r. m-deatias dos in'estiuoj : 
r r lna r lnn j pi ra as nolest icj da i : : n n or :an» ni.i.irlo»; 
L tot Irina, intra as mon ïlia:. do titeio o oui roa orgr-in: il : malhar 

j Dorldimi, parr, as dôres ; 
i Inlininmina, p i ra r inür.mma, o e CJrr;e tc.-s ; 
f Drpurldinn, [n ia at impurezas do eai, .10 : ar.'.-c; • c.-erop!r.i'o-

ras 0 typhi it.ieaa c : : as couaoqnencia . 
l^'.rtiileina, para a fraqueza o na. « coil cijiienc LS 
Alòmditso. estes pspcelflco3 it NOVO .'iliUK'O, do Suaza 

I Souris, mo mcdicaniemos 00nilinadoe de liarntonin com au moléstias 
! or p nadas Bcio c'ini:». do Brastl a costumes da tua popui.v.v'o, t'io 
' diiVereutas do; dot Itab tautea do oatr s pai<e , o 6 p r i-so quo so 

tornnmninda mai-- o.iieaze-1 na c;!".» das . n erniil.'. '">-. 
J^rei.nrpílos de f n v a c- ns»-rvar?o por n:i:ito n . 0 er: p r-

t'eito etia 0. cttes e^pi cillies i stã . armj>." proa-/.' x a aient usadOs 
i,a oecaali-. da doença, n Mialqucr hot a do dia > 11 da noie. 

I i cdi li s ilesloi. e«pC 'ii:co. do Xov 1 ftedbo an . e-i .lU'-'or 0 ma-
I nipulador, J. Aivare.s do Suiza R o a n e m 1'blc. ,-« , Eia Ura ado do 
; tsul ou ás pr re pa H pht.rma i.u 0 di /t;at a. I j U.a ... 
j iiepoti'ario. en H Paulo: 

L e b r e , r r * n ? , o & Bßeiia o f S z r r c " & € . 
i O Num Medico, do eoaza doares, remo;' - u crautitaneflto a 
q .em o pedirão auet..r, J. Alvares; d • Souza soares, cm Poiotas, R:.j 
tirando O Bui. 

U f c S C A Ü U E V E M O E S Õ H Ü S ! 
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30NIA j — AlYäARIS K 
VIOLETA FRESCA < - ORCHIOEA de BENGALA • 
"li.TOSA f»!V!E3A i PERFUMEI ACTRiZES | | 
iianbtes e Hl 'Jo Arroz com as mesmo» cheiros 
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Os pedidos do interior devem s e r di-

rigidos á ThesOuraria, • Joaquim Pinhei-
ro e Prado, «n • 

D O I j T Y A . E S N U N E S & C . 

R u a D i r e i t a , I O 
S ã o P M Ü O 
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da fsraade Kern,fsse em ijesslicia áa Hssprfa! de T u i i e r í à - t f 
i f e n r a d a c o m a presenva das onctcriiladea do llatado, c.m o 

con'iirso da brios.i elatse medica c da humaniiaria comi i.-.-is 
da lipa contra a ti.il ereulase, auxiliada por -lis.«inetis f-irii.l'ii'i .Li 
soois. lado Puuli.sti, o jieli» Itajueii-a, ?.stnJr, ile S. 1'aulo, l'Iut« a, 
Cori ei > 1'anlisiauii " i irio 1'.-pular, Imj-urio, '.'nmmorcio de Sftc 
Van lo, Tribuna i i n l i s i . . Fanfnlia, /aza A i la de .Novidade 
1'riucipio de Sue:.lo 

- 1 ! ' 0 ! — 
Nesta Kertnesso ac nv strar".* ai, lc spi:a! ,o povo ji^nli p a-, 

maiores novidades at l.i c-i resenta as em kermesse dcsie 
género. _ 

r í a g e r i s s i E s t r a d a s i*. P i r r - o ! 
C r a s d a i í t J o r r i í a ; d o C a v a l l ü s h c s ! 
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Luüs-Phosphüto as cm ; 
• iwvserva : - creawas da Dian 

r a s c a s " î î i û ' ï ' i t i i 

ftsnanossslln s? para s s l i j s c j , \ \ â 2 ! a r , d i ï t i i i l i pi i).'!i ui 
u i s U lut tiiii uni 

1 Iluminaç-"o e 
a Uo .Tolas i 

F lamarr-'eoa ' 

BartaCks em |>roi'.:.iúo! Ao tuoutu 
pecto novo. 

Ptenila. : Pim l'am ' Pum 
l i s tal li a de HOrts li.f 

í . o n c o s ^'ivos Tiioatro 

Tsírra tie n ii' e>n.p iiihiii <íe ojterelss 
foDtiactada esprcialmente puta o-, «iivs t l j kermeaae. Altistas 

nunca vistos em H. i ' . iolj . 
benaai ior.no« partidos ,!<• desafio r.o Tiro ao Alv«- peias Se-1 

nhe: >ti Atira lera*. \ o : 1 J .dfS üarop. . 
1'bonographos ! t irapliophones ' Cinoaatog;ap!:oa i eic eta. 

A's E x m a s . F a n i l i a s 1 

Pedimos noi mamitiem prendo f.sta serem sorteadas nas 
Ijarrttcus por luoças par:liat.:e. 

Qual será a pcsaoa qne n . o contriLnirá para esta festa, que 
é par» tão jnsío tim. 

Ao p u b l i c o 
A Empiaza, no intuito de cooperar u quanto possível para 

esta grande f ec t a de carida le, rosulven e talieiecer raa Monta* 
nlrtia o aorteio de o» jectos de r*!or r. qno será restabelecido entre 
< a sena írequent»dores, como na priiuitivi, podando a penna que 
salfir o numsru pi tu iaUo recebei em diui.t-.ro o vai o- do obje-
cto. A*a i i i ' !{3- até 10 annoa, é concedida * entrada gra i», q i íu-
do acompanhadas por famiiiae. 

Ua cartõea pe:manentes mio dão ingresso. 
HOJE HOJE 

G R A I V D E K E R 1 I E 8 8 E 

Montanhas Russas 

!» 
I d 1:1- 'Ia 
tiiãfl i- I: 

I" i 
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E U 
O m a i s p o p u l a r r e m e d i o a t é h o j e c o n h e c í d o - ^ Ó X a r o p e A l c a t r ã o é J a t a h y , 

„ e s o a r r o s d e t a n g u e a t o . , a t o . 
fia fera a i i i m y B a « r i feral a o o i t t a t f o 

A t e n t l l o Innocente filhinha_dosr. JOB 

O u r e t o s s e s b r o n c h i t e s a s t h m a . 
U l m o i r . B o n o r i o d o P r a d o - B a o r a a s s i m 

Luolodo Por oi r a dos F u s o s piloto h no in i lo 
_ A* Baptista, reiijíei.to d r u a D . Marciano,Ido armada nacional, ai let ta çue , soflrondo a< 

jm. 66, ourou 8« de coquelncho com duns viJro^l i ronchi te chronica, onrou-so oom o xa ro j o do 
« . »»Top. do 1 J U o a t r * « • J a t a h y 

Alcatrão • Jatahy L u M o doj ns(os 
a . pharmaeoutlco Honorio do Frado. > Rua do IUachuelo, n. 201. 

Depositários í r e r a e s : l M. PACHECO & € . — R u a dos Awlradns, n. 5 9 

O «r. Fotrotilllio Mauool do Ollvolr», torfdan 
lo na Haia r>r. f o r r a dr\ Estrella, toffr lu Wbrt , 
to i ro pertinaz, pautada o voruilo».'Asando » i r a -
do com n u l o \ i d r o do suropo do MctiIrCó < 
l./u/oAv, do Honorio «1o Piado, q u e I k o t ô l of* 
Icrccido por cmpiocttnio polo i ou n m ' t o o t r . 
Lula Gonçalves, padeiro (la vi í luhauça. 

I 
Antonio Niin'M da Iloclia Eel»« eolloctor do 

rînmpo l a r g o , P n u n l . — i j a main do o i umm 

•raion f̂ nviiii*av vuimvi u www i i w jip«»-«« >iv 
.ena csua quo f z^ ramuto do xarope de Alcatrão 
)t Jatuhy, ecliam-so cuipletartunte euradu«. 

• a m i 

§ 

- m 

m u J 

raisrí l BOBUVBLI 
oaquini Gomos Diniz, r u a Honhor A e x m a . i r a . d, Afeaa AnJroM, 

dos 1 ' nno í , n. 80. es tava cóm ou pó« iuchudo», rua doa Areos, n. li, utt mal« (Ú 
t inha muros abundnntw, ti ao comia, ntuila nfto p .dla dormir com iAl» toa i» | 
febre o t e s o , doitando «oiradaa do aaiiguo p o l a t a a dores no pello e ttplalik « U 
bocca. Eatá nuasi bom o 4 o n i e h r propafan- l t l t« . BO com o uio do atai Vldio do AleatrUo 
dista do Alcatrão e Jatahy, do Honorio do i ' ra -Unfa / iy dormo a n o t t . InUlrn, 0 4 0 | 0 | | H > 
do que lho tom feito tanto bonefleio I laelia-eo eontenUaklma. 

F a b r i r a : RUA DO LAVRADIO, 1 1 5 — V i d r o , 2 $ 0 0 0 

InolTensivo, de absoluta purcaa, c u » 
dentro de ^ g H O R A 8 

c o r r i m e n t o s q u e ex ig i am o u t r o r a 
s e m a n a s d e t r a t a m e n t o com copa-
h iba , cubebes , opia tas t inlccrOos. 
S u a efflcacia <5 tnrivers a l i r au to re- ' 
conhecida ms affoeçOes da bex 

^ Ã ^ ^ u r a s t h c n i a , I m p o t ^ ^ ^ ^ o u f r a q u e s ^ ^ ^ ^ U a T T ^ ^ ^ ^ s s c m i n a e s , retenção d a u r i n a , moléstias nervosas,' v e r t i -

ren*, e n f r a q u e c i m e n t o d a m e m o r i a ou d a i n t e l l i g e n c i a , sufiòcaçõcs, t r i s t e z a p e r t i n a z , desanimo g e r a l , d e b i l i d a d e etc. 

H I H j j CARAMURU DO B r : A S S I S ^ Depositários: Lebre,Irmão & " " - n " u 

u a cys t i t e do cólo, up c a t a m i e 
vcsical , n a h e m a t u r i a " ^ ? * 

Cada Capsula tem Impresso com iCmJk 
tinta prota o nomo \JJJ3f 

'PARIB, '8, rua V/Wenne,. ca tifci tl PhaHnatlaa. 

tem?- '-

C e t s & i 
Vendo-so u m a Lfia ca ta no larga < 

do FaysaDdä, n. 2, c ; m «ntrada 
«o Indo o janellaB do frento, t ra-
l i - i o n a r u a Victoria, n . 10«. 

2 0 - 1 0 

AVISOS MARÍTIMOS 

X a r o p e P u j a d o d e V i a l 
Destróo os microbios ou germens das moléstias de peito 

I e constitúe um medicamento infallivcl contra as Tosses , 
[ Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão ot Influenza. 

V u r g a i v v o 3 \ û \ e w 
CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

EBTB l axan t e , exclusivamente vegetal, 6 admirável contra , 
affecçõct do eslomago o do fígado, icterícia, bile. Sua tj 

acç lo 6 r áp ida e bencf ica n a s enxaquecas, t i a s inchações do r 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
i r r i t a os o r g i o s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n resolveu 
o difficil p rob l ema d e p u r g a r a s creau<;as"que n i o acceitnm 
p u r g a t i v o a lgun 

Deposito e i Fáris, 8, roa Vivienne, 6 nas pransipaes F&armacias e Drogarias 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

H O J E — Domingo, 7 do abri l de 1901 — H O J E 
Ao meio-dia am ponto 

â t t r a h o a t t s s t a o a f a n c ç f t o s p o r t i v a e m q a e s e r ã o 
d i s p u t a d a s r e n h i d í s s i m a s q a i s i e l a s 

E m o c i o n a n t e o d i s p u t i x l l s s i m n 

Q u i n i e l a d e h o n r a 

( â S PONTOS) 
d l spn t a i a por 

Afluinaga 
Altamira 

B a c h i l l e i * 
Garibaldi 

Joaé e 
Mazzantini 

B A N D A D E M U S I C A 

A ' n o i t e , e l e c t r i s a n t o í w n r ç ã o 
Entrada f ranca ás pessoas docoiitemente trajuilus, rcsei vaiido-; e, 

Oomtndo, a Directoria o direito do vodal-a a 'iiioni julgar eorivei.ient ' 
IV. B . — O C l u b A t l i l o t l c o «la P e l o t a d a r á e x p c 

r t a c u l o d a s S AM 1 1 1 | 2 l i o r a s d a m n n l i n . 
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T H E A T B . 0 S A N T ' A N N A 

E m p . - e s a M . B A L L E 3 T 1 Í H 0 3 

frande companhia de opereta e z a r / u e l a liespaniiola 
INFANTIL JUVENIL 

4 0 m e n i n o s d c : < n i l i o s o s s e x o s , I O 
Direeção artística : FRANCISCO TEVIiES 

Maestro diroctor-concortadcr : Giacinto Soi ritu 

— Domingo, 7 de abril — H O J E 
S e p r s s o n t a ç ã o 
k w p ã u h o l D . B E N E D I C 

do soneacional d i ama ori r> ne t f? . (lo 
succosso univer. ol , tio cmiiionto csci iptoi 

ICTOPBKEZ GALLÓ.-i, intitulada : 

I l e c t r â 
P e r s o n a g e i i n 

Electra (18 annos), Manoliüi ; Evari ta (r,0 annos), osposa do 
CA. Urbano. Carmen : Máximo i:i~> annocj, Mancno : I) Salvador 
fcutoja (50 annos;, Vorires : Bl Marquês do Ronda (6í< nnnos). Per 
f f e n a l r o ; D . Leonardo Cuesta IM aunosj, a t e n h de bolsa. Arturo : 
D. Urbano Oare i a J u s t e (f>5 annoa), J . Biiiz ; Mariano, auxi l ia r de! 
• O m t o r i o , Antonio ; (Iii, calculista, J im- n e z ; i ia 'kina, criada 
Maja , P e t r a F . ; P a t r o a , c r iada j o v r r , Maria Jiorda ; Jos t , criado 

jo, Marco« : Bor Dorotéa , Petra F ; Um operár io . A. Figueiredo . 
• o m b r a de Bient«ria, E . Canto. 

A acc- f to e m M a d r i d — A H u a l i d n d e 
Seanarn» , T m t n a n r s e adereço , a o rig'>r da época . 
To4oa «a a c e n v i o s fo ram pintados exel'isiTan<ente pa ra esta 

paio i ia t i se to aeanograpbo er. La l z Anchestcp-uy. 
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d e G H A P O T E A U T 
Contem 03 pr incípios ac t ivos 

da creosota do faia ussociados, 
com o M o r r h u o l ; d poderoso ' 
microbicida e cons t i tue o ma i s 
cfficaz mcíí icnmcrilo c o n t r a 
B r o n c h i t e s c C a t a r r h o s r e b e l -
d e s , T i s i c a l a r y n g e a , C o n -
s u n i p ç a ó e M o l é s t i a s d o p e i t o 
em S" e 3* gráo. 
PIRIS,8,r. vivtcrce, t nu principies nirauelii. 

Conferencias religiosas 
DO 

JLLIO 

Liauttfl Baaaaaaa 

Steiiti Aooiyoi fi I n i i u i i i i 

O rap Ho paquete 

MARIA 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Director Br. Oliveira BotelhoG 

Este Sanatoi-io que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygicnicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora d o dia ou da noite. Kk 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ s -
Praticam-se todas as operações de pequena e aita cirurgia. 

Especialidade e m moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 
e da pelle. — Estreitamento da urethra, tratamento s e m dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores d o útero, do seio e 
d o s ovários. — Tumores , pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro d o s lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. jV5h ufa fifa fifa Ufa 

* j y E o l e s ü a s m e n t a e s e n s r v o s a s • 
S e c ç ã o especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras s c c ç õ e s e construída da m o d o a offerccer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentnes e nervosas dispõe e&te 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

* ESTABELECIMENTO HYDROTHERAPiGO * 
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S a h i i i do Bantos no dia 23 do 
corroute o do Kio do Janoiro no 
aia 25, directamente para 

G é n o v a « 
N á p o l e s 

arceilando pa^sagoiros para Mar-
tcilia a liarcollouu, com transbor-

I — A Civz e a nor/lo tio prefado na do rm Génova. 
toctedailc contcmporaiiea. j B to paqtioío possuo esplendidas 

I Í - , 1 < , ,, ncrão da ordem „» açcommodaçõos para passageiros da 
«* i edade contenta j 1 ^ ^ o m r a p ^ i s s i n ^ 

I I I — A Cru: e o tuitmenlo da o jc"| • 
ditada tia êocicdadc ci»ttcmi>or<e, " 
uca. I ParapasaaKeas amai« iafor.il»» 

l l i i i f o l l i o l o , c o n l e n d o i i s í í f loo , t r a lusocooi ot a i ea to i , aa 
c o n l e r c n c i a s . , . LIb. fouio: 
O p i o d u c t o d t i v e n d a r e v e r - | 

t erá e in b e n e f i c i o d o Lycet i í 
d o tíacrado C o r a ç ã o . Eua Quinze doNovombro, n. 3)., a 

, , . . . ,t iu Bailio», A. PIOttlTA «St Ooiap,, 
A venda neste eneriptcno UU VIRANDO DOTIIJ URAUOA, u. JO, 

BBISCOLi à C. 

Soeiro Générale te Transpoits Maritimes á Vapeur de Marsaifle 
O VAPOli 

T A I N E 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 1aríle 
V t 

Esponido da Europa om SANTOS no dia 17 do corronte , Babl-
rá depois da indispensável domora para 

M o n t e v l ü é o © 
B u e z i o B - A i r e s 

l ' s l r a v a p o i e s c i i eo s la i i i n o cá;-s . 
listai \nporoi , du consli ' .xnio niodoriia,illu:ulitatlot a lui olu« 

cirlcr., Um niagnificas accoiuniodaçBoâ para paisa^oiroi d i l o i n a» 
clus tes . 

l ' a i » piuisagoiu o BÍÍIU iaroraiaçOo-' , OJIU JJ ATU.H 
Eni b . l 'aulo, ü r o j , Antuuc-t & t ' „ rua da Commorcio, 1». 
Em ; anlOi, Orey, Autuues Ai U., rua 15 do No .oiubro, 1j. 
Ko i!i ; do .Janeiro, Ore/, Autu i i í i S C'.. faaGoiioral t u t r >, 10 

0 . Mibe t e l A rand a no cCafd Onarerjr», das 10 horaa da m l -
H & la tardo; depois d' ssa hora, na b íhe t c r i a do theatrn. 
O . Mpoetaonlos déa t a Companhia começarão il 8 1|2 em [on to 

6 da Urdo; dep<»is d asa hora, na b íhe t e r i a do theatrn. 
" e dèeta 

narfto anten da maia aoite. 
Papaia do eapaataenlo, haveri bonds para tidas aa linhas. 

' 35$; «riza. 25»; balrsa, ã$ ; cadeira de i>. 
a a m e r a d a , 29; f a i a l « 1 )500. 

W ri ( l i 
O § , r r i H i i e r e n i o d i o i ü g l e z 

C X J I R P . . ^ . I M P A L L I V E í I ^ 
Cura rápida e í-adicnlmonte todo:- o.Í ca: os ilo : 

D e b í . í i u a , ü o n e r v o s a , i m p o t e n s i a , 
s p e r m a t o r r u é a , p s i d a s s e i n i i i a c s a c -
C b u r n a s o u â i u v n a s , i n c à a r ã j « l a s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a . ' ? 
d o s r i i i s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s c f r a q u e z a d o s e r g a m s g e n i 
t a e N . 

Este especiílco faz a cura positiva e i n todos 03 CÍUIO. . 
fjuei - de moços de velho.-", dá força e vitalidade 
aos orgatr.R genitaes, revigora t«do o systema noi vo o'' 
chama a circula,ão do niingue para as partes gonita^n p 
é o único remedio <p>e restnhèlece .1 saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o 
t e n t e s . 

O desespero, o r e c i o , a grande excitação, afaiao.ania 
e o grande desanin-o gorai flesapparacem gradualmente 
depois do nso deste especifico, resultando o soeego, i, es-
perança e a foiça. 

Eáte ineBtimavel especifico tem sido u aado com gran-
de êxito p«r milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhores piiarmaeias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C 
247 BABT, 32 

S O V A - I O B K — S . C . A . 

Ü Ü S f i i U ü ü t i U ^ l K i 
O EHl'KCI FICO IMI'ATJjIVEIj 

Eb^ccWoq m t i - a y n l i i l l t i c o d e Cia A S K 
i'uin radical o ucni:itiv,iuiai:tü toilas us fóriuas tia oiivoaoiia-

njentr, do s^rißite, 
A sypliilis jH-imaiiti, accnudaria « lorclaria fi por ello com-

plctr.r.'vj.to KttiiA l:t o *;-pol!itl:t tit, hV',torn t or:;.tLu:.), 
( ; u r n p a r a f t " n t p r o n ' < y p ! i i l i s t - r c i a r i a , t l o o i i í - i t t i a O A P . O A S . 

T A , r r i ' p ç t > M m i t i s t : ' o u r o e o n l t M , t l õ r e . i n o a o».ton, g l a n t l u l a s enfar. 
t- . l v, •°nn t in<mni lat i o n r. i i p n ' ' » i i l i a, c o r r i m e n t o tlo-t o n v i d u a , mio» 
r u c l i t t d n i , r j u i l q i i e r t(tt^ « o j i n ( l a j ' u ç ï o t l o a s a s m o l o a t i a s . 

I' iic :tu roiue.di-j curi r i lio iliueute, masmo tjuautlo qinl-
I cjîirr f.-Ttro tratam?:.t i tenha falhado. 

•Nu Sita c o l l i ; . - « i . ; 5 o n ã o entra noriliiim voaono M I S E B A I j , maa 
- lufivr.ni.'iito anhtaneiiia v.-..e .ICI ti i.oceutaa. O sou nau nun 
I riRit o iloonto n dieta n o . i t i m u i . n e m u t p i a i q n e r a l t e r a ç ã o n c a 
tua Cor.ltiroon o oecnpr.çóoa. 

C&raiiüüas tuo cs ia es^ocüics é iaíalli7«l 
Li cuiiir i se em loiias im ilro;;:itin o pliuriuacias priuoipaa 

I un qoiti.jniT parte tio Dillutlo. 
i>irijaui-ae i 

C i a r i s : . ! = 5 r > e o l : H L o 

Gamliupg SudaiQ3Pikaiiisoíii Di^fsi i i iTfi í iPÍí Ge 

sellssliatk 
g m i t e tcinan»J entre tíantoi a l i m i i r í i i u a iiitl«« it.« l)|i 

uc Janei ro , l í t t l i iaa u t t l i i a 

O pn i | i !« ' (< ; i i l l e m n » 

P A T A G O N I A 
Capf. A. liariolot 

faliirá, no dia 17 do corrente, para o 

B i o , E a ü i a , L i ß b i a , C h e r c n r g o e ü s r a b a r g o 
f u ç o dat.pasB4uran< l» nlaaaa pir» ijMti-U, l >5tlVl. 
îcdoB i fpaque tO ' da Companhia i l l d a i n i . t r i l ; Vi a u i J M t , T«' 

Uniiiiadou a lu? e'txiriQi, pi^atudo e . o o i l d u kit nau lAtj a tea 
pkMn;eit>* d e i * ni* cla.ua. 

A (J lupanMa icuJa ptasa^.jm diroctAmoa'.i para l'a,-it, /ia 
Cheifauigo, t t ndo oa pro.;oj,ont 1» oitt-sso, lbj. ül . 15.0. 

E , J o l i n a t o n & > C o m p , 
l i t A 1>'J Cl.MAIÜKCIU, ló— Sla taut» 

Kritb I. cimento de pr • eira Onli-ni, e mrno l s o ccllentoi o 
multo are.atios, «raio o ar hosped a p dem pa tar o vera c m 
to;l» iathfa"i.-t'/, |«!o man.io acti e :i t(aalltJades li gle. Icas tlest-
o.' abi fermento. 

Pieç .s muito comi'otlos c graedo tepr.rança. 
l:«(çam.w nos sra. ho p dea do Ka toca o cuidado em não 

e cm iludido por agenciadores que u am o nenie do n isso ts a-
b.iccinirnto para outros. 

A no B.i «.i: a o IA no centro da capital, com bondai pa ra todos 
os pautes, K. K. , Fll .orbio-. barcas l en-y efe. 

fia proprietário« desta E tnbe e.- r iento. eoBdados no an>l IO HOH 
t r s hoaped». do- Estad«- , chamam a at tençao para r l l a r i m a 

30—3 sua ca.- a 
Sé vêi* para crêr 

M A D A W O T B £ M F I C A * C O M P 
R M L a v r a d i o , 8 0 ( T 

» J M n ä L , 

C O l V r P A N H I A C A N T A F B I C A 
O PAQUETE 

E R N I C A 
Ha' Irá de San o.i, no dl.t 13 do corrente, dir«ctamento para 

M o n t e v i d l é o e 

l ' " l e pa»|«totf (KKDiiia ««plettdlifluH m e a a i i 
çõe«i p a r » p a > s a y e l i a<i rio «Ian-.«- rflollurla • ,'l» r i 

Para p t . aiens e maia informações, trata-re em 8 . Paulo caM 

JOÃO BUCCOLA * t — t i a IS U l i i n k n , m 
Em Santis—A. F i o r i t o * C . 

R U A V I S C O N D S D O M I O B K A N G O . N . 1 « 
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